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BI - 
Boletim Interno

BG - 
Boletim Geral

BM - 
Bombeiro Militar

CA -
Corpo de Alunos

CBM-MS -
Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso do Sul

CF - 
Corpo Feminino

CFAP - 
Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Praças

CFC - 
Curso de Formação de Cabos

CFS - 
Curso de Formação de Sargentos

CFSD - 
Curso de Formação de Soldados

CIOPS - 
Centro Integrado de Operações e Segurança

CM - 
Corpo Masculino

CNH 
Carteira Nacional de Habilitação

DA - 
Divisão Administrativa

DE - 
Divisão de Ensino

H/A -
Hora-aula

LS - 
Licenciamento Sustado

ME - 
Memorando Escolar

NGA -
Normas Gerais de Ação

NPCE - 
Norma para o Planejamento e Conduta do Ensino

OBM - 
Organização Bombeiro Militar

PGE - 
Plano Geral de Ensino

QTM - 
Quadro de Trabalho Mensal

QTS - 
Quadro de Trabalho Semanal

RDPM - 
Regulamento Disciplinar da Polícia Militar do Mato Grosso do Sul

RI - 
Regimento Interno

R-2 - 
Regulamento de Continências, Honras, Sinais de Respeito e Cerimonial Militar das Forças Armadas

RISG - 
Regulamento Interno e dos Serviços Gerais - R-1

RUBM - 
Regulamento de Uniformes do Corpo de Bombeiros Militar

TD -
Transgressão Disciplinar

TE -
Transgressão Escolar
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TÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

CAPÍTULO I

Do Objetivo

Art. 1° - Esta NGA objetiva padronizar a atuação do Corpo de Alunos dos cursos realizados pelo Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Praças.

CAPÍTULO II

Da Finalidade

Art. 2° - Esta NGA prescreve e padroniza as ações e procedimentos do Corpo de Alunos, estabelecendo normas relativas às atribuições, às responsabilidades e ao exercício das funções, contidas em regulamentos e regimentos próprios, e, Planos Gerais de Ensino, para a consecução e normatização dos serviços internos e externos.

CAPÍTULO III

Do Emprego

Art. 3° - Esta NGA deverá ser empregada e aplicada a todos os Alunos, transferidos ou não para o CFAP, componentes do Corpo de Alunos dos cursos realizados pelo Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Praças, conforme descrito no § 1º, do Art. 8°, do Decreto n.º 1.260 de 02 de outubro de 1981 (Regulamento Disciplinar da Polícia Militar de Mato Grosso do Sul).

CAPÍTULO IV

Das Atribuições e da Competência do CFAP

Art. 4° - As atribuições e competências do Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Praças estão contidas no Regulamento Geral do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Mato Grosso do Sul, no Regimento Interno do CFAP, nas Normas Reguladoras dos Cursos, se houver, nos Planos Gerais de Ensino dos Cursos e demais documentos relacionados na Norma para o Planejamento e Conduta do Ensino.

TÍTULO II

DAS ATRIBUIÇÕES E PROCEDIMENTOS GERAIS

CAPÍTULO I

Dos Serviços Internos e Externos

SEÇÃO I

Do Aluno-Adjunto ao Oficial-de-Dia

Art. 5° - O Aluno-Adjunto ao Oficial-de-Dia é o auxiliar imediato do Oficial-de-Dia ao CFAP e caberá ao Aluno Sargento do curso mais antigo em andamento, a função de Adjunto ao Oficial-de-Dia ao CFAP.

Parágrafo único - Quando, dentro de um mesmo curso, houver Alunos de graduações diferentes, concorrerão ao serviço de Adjunto, aqueles de graduação mais antiga.

Art. 6° - As atribuições previstas ao Aluno-Adjunto ao Oficial de Dia seguirão o previsto no RISG/R-1, sendo transcrito abaixo:

I - Apresentar-se ao Oficial-de-Dia e na ausência deste, ao Subcomandante do CFAP, diariamente, ao assumir o serviço, executar e fazer executar todas as determinações;

II - Transmitir as ordens que dele receber e inteirá-lo de sua execução;

III - Secundá-lo por iniciativa própria, na fiscalização de execução das ordens em vigor relativas ao serviço;

IV - Responder, perante o Oficial-de-Dia, pela perfeita execução da limpeza do quartel a cargo do Aluno-de-Dia à Faxina.

V - Comunicar e/ou participar ao Oficial-de-Dia, todas as ocorrências que verificar, e a providência que a respeito tenha tomado; 

VI - Acompanhar o Oficial-de-Dia, nas suas visitas às dependências do Quartel, salvo quando dispensado por ele ou na execução de outro serviço;

VII - Organizar e escriturar os papéis relativos ao serviço de modo que em meia hora, no máximo, depois da parada, estejam concluídos e à disposição do Oficial-de-Dia e/ou Subcomandante;

VIII - Dividir os quartos de ronda noturna entre si, Comandante da Guarda e Auxiliar da Guarda;
IX - Fiscalizar os serviços da unidade, na ausência do respectivo Oficial-de-Dia ou de seu substituto eventual;

X - Assegurar o cumprimento das punições dos alunos que devam cumprir Grade de Licenciamento Sustado ou Grade de Punição e apresentar ao Oficial-de-Dia para o conveniente destino. A Grade deverá ser assinada pelo respectivo Aluno e pelo Aluno-Adjunto;

XI - Providenciar para que as chaves das dependências do quartel estejam colocadas no claviculário da unidade, logo após o toque de ordem, informando pessoalmente ao Oficial-de-Dia qualquer falta e entregando-lhe a respectiva chave ou conforme determinação do mesmo;

XII - Responder pelo Oficial-de-Dia em seus impedimentos eventuais e/ou na falta de militares das Seções do CFAP, onde deverá participar-lhe as ocorrências havidas durante o seu impedimento, mesmo que já as tenha comunicado à autoridade superior ou haja providenciado a respeito.

Art. 7° - Devido às particularidades do CFAP, são ainda atribuições do Aluno-Adjunto ao Oficial-de-Dia:

I - Estar inteiramente familiarizado com os planos de segurança do aquartelamento, de combate a incêndio, de chamada e os sinais e toques correspondentes, para fins de identificação, execução ou treinamento;

II - Assegurar, durante o seu serviço, o exato cumprimento de ordens da unidade e horários, inclusive das formaturas, e das disposições regulamentares relativas ao serviço diário;

III - Informar ao Oficial-de-Dia qualquer alteração no serviço que necessite de sua intervenção direta;

IV - Verificar, ao assumir o serviço, em companhia de seu antecessor, se todas as dependências do quartel estão em ordem;

V - Participar, ao Oficial-de-Dia, todas as ocorrências extraordinárias havidas durante o serviço, e ainda transcrever no Livro do Adjunto;

VI - Permanecer, no quartel, durante as horas determinadas pela Escala de Serviço, estando pronto e uniformizado para atender a qualquer eventualidade; o uniforme de serviço é o 5o B - “instrução” (podendo retirar a gandola, dentro do CFAP, exceto em formaturas) ou conforme QTS, quando em instrução;

VII - Assistir ao recebimento de todo equipamento ou material do CFAP, utilizados em instruções ou não, ou que entre no CFAP, de origem de outra OBM, fora das horas de expediente;

VIII - Fiscalizar a limpeza das dependências do quartel, sendo o responsável pela conservação e asseio das instalações do CFAP;

IX - Quando não estiver empenhado em missão, fazer o possível para estar presente no local destinado ao Adjunto;

X - Estar sempre à frente de todas as formaturas que se fizerem necessárias;

XI - Auxiliar o Oficial-de-Dia no hasteamento do Pavilhão Nacional;

XII - Assistir o rancho das Praças;

XIII - Colocar visto na Autorização de Saída do Aluno que sair do CFAP com os respectivos horários de saída e de entrada da OBM;

XIV - Preencher o Livro do Adjunto, participando todas as ocorrências havidas durante o serviço, inclusive as informações repassadas pelo Comandante da Guarda;

XV - Apresentar o Livro do Adjunto após a passagem de serviço ao Oficial-de-Dia, na ausência deste ao Subcomandante e, caso não estando no CFAP, ao Comandante do CA;

XVI - Entrar em contato via telefone, no caso do Oficial-de-Dia ser de sobreaviso, na assunção e passagem de serviço, bem como durante todo o serviço, se necessário, para atender o que prescreve esta NGA; 

XVII - Informar ao Oficial-de-Dia a existência de ordens especiais relativas ao CFAP, que interessem ao serviço;

XVIII - Fiscalizar a Prontidão de Serviço do CFAP;

XIX - Realizar a revista dos alojamentos verificando arrumação das camas e se há peças de vestuários e outros materiais em locais indevidos;

XX - Não atrasar o horário do almoço do CFAP com o repasse das ordens relativas ao serviço;

XXI - Suprir as salas do Comandante e Sub-Comandante do CFAP, da Divisão de Ensino, do Comando do Corpo de Alunos, da Divisão Administrativa e da Seção de Comando e Serviço, de água gelada, em recipiente específico e em local apropriado, com seu respectivo copo, no primeiro horário de expediente e/ou quando solicitado por superior;

XXII - Providenciar a confecção do café, no primeiro horário de expediente e/ou quando solicitado por superior, suprindo as salas citadas no inciso anterior;

XXIII - Passar via rádio, ao CIOPS, no primeiro horário, o mapa força do CFAP, bem como as alterações do serviço, se houver;

XXIV - Manter a ordem, o asseio e a disciplina na Unidade concomitantemente com o Aluno-de-Dia ao CA;

XXV - Usar, sobre a manga esquerda do uniforme de serviço, o braçal (anexo H), que o identifica como Adjunto.

SEÇÃO II

Do Aluno-de-Dia ao Corpo de Alunos

Art. 8º - O Aluno-de-Dia ao CA é o representante direto do Corpo de Alunos junto ao Comandante do Corpo de Alunos, sendo exercido, diariamente, pelos Alunos do Curso mais antigo em andamento.

Parágrafo único - Quando, dentro de um mesmo curso, houver Alunos de graduações diferentes, concorrerão ao serviço de Aluno-de-Dia ao CA aqueles de graduação mais antiga.

Art. 9º - São Atribuições do Aluno-de-Dia ao CA:

I - Apresentar-se ao Comandante do Corpo de Alunos, e na ausência deste, ao seu representante, na Formatura Matinal;

II - Apresentar-se ao Comandante do Corpo de Alunos, e na ausência deste, ao seu representante, no fim dos períodos matutino e vespertino de instrução;

III - Assegurar o exato cumprimento das ordens relativas ao Corpo de Alunos;

IV - Zelar pela ordem, asseio e disciplina no âmbito do Corpo de Alunos, registrando e comunicando todas as alterações;

V - Dar conhecimento ao Comando do Corpo de Alunos ou aos Coordenadores de Curso os assuntos atinentes aos Cursos, que estejam fora de sua alçada;

VI - Providenciar o cumprimento dos horários previstos nesta NGA;

VII - Ser responsável pelos deslocamentos do Corpo de Alunos para as diversas atividades;

VIII - Proceder todas as revistas e formaturas regulamentares, estando 05 (cinco) minutos antes dos horários previstos para recebimento da apresentação e limitando-se a receber dos Alunos-de-Dia às Turmas, a relação das faltas, atrasos dos alunos e alterações com fardamento e apresentação pessoal, cientificando das alterações ao Comandante do Corpo de Alunos, e na ausência deste, ao seu representante.

IX - Assistir a todas as refeições do Corpo de Alunos, fazendo cumprir a grade de rancho do CA, registrando as alterações e comunicando-as ao Comando do CA; na falta do rancho na OBM, providenciar a relação dos alunos que efetuarão a refeição em estabelecimentos comerciais fora da OBM e dos que efetuarão a refeição na própria OBM, a fim de organizar a acomodação destes de maneira adequada;

X - Exigir o cumprimento de suas ordens por parte dos Alunos de serviço;

XI - Preencher a Parte Diária do Aluno-de-Dia ao CA, participando todas as ocorrências havidas durante o serviço e, entregá-la, com os demais documentos atinentes ao serviço, ao Comandante do CA, após todas as atividades do CA;

XII - Zelar pela precedência hierárquica dentro das turmas do CFAP;

XIII - Fazer cumprir com rigor os horários previstos no Quadro do Trabalho Semanal, exigindo que as turmas estejam reunidas nos horários previstos para as aulas;

XIV - Estar a par das ordens e instruções emanadas ao Corpo de Alunos, transmitindo-as de forma coletiva ou individual, conforme o caso;

XV - Organizar-se para que os problemas atinentes ao Corpo de Alunos sejam resolvidos nos horários de intervalo de instrução;

XVI - Não atrasar o horário do almoço do CFAP com o repasse das ordens relativas ao serviço;

XVII - Usar, sobre a manga esquerda do uniforme de serviço, o braçal (anexo H), que o identifica como Aluno-de-Dia ao CA.

SEÇÃO III

Do Aluno-de-Dia à Turma

Art. 10 - O Aluno-de-Dia à Turma será escalado, dentro de cada turma, com a finalidade de gerenciar a turma a que pertence e dentro de sua competência, as ordens constantes desta NGA, as prescrições regulamentares e as emanadas pelo Comando do CA.

Art. 11 - São atribuições do Aluno-de-Dia à Turma:

I - Apresentar-se ao Aluno-de-Dia ao CA, diariamente ao assumir o serviço.

II - Zelar pela ordem, asseio e disciplina dentro das salas de aula, alojamentos, refeitórios e demais instalações do CFAP;

III - Confeccionar a Chamada Diária (anexo A) e entregá-la ao Aluno-de-Dia ao CA, juntamente com os demais documentos referentes ao serviço: Autorizações de Saída (anexo B), Comunicações Internas e Guias de Trânsito ao final do serviço;

IV - Comunicar ao Comandante do Corpo de Alunos, e na ausência deste, ao seu representante a falta do instrutor/professor, até 10 minutos após o horário de início da aula;

V - Apurar as faltas verificadas na Turma, esclarecendo os motivos da ausência dos alunos faltosos, se houver; em seguida, apresentar a turma ao instrutor ou professor. Identificada alguma alteração, deverá informar, no primeiro intervalo após a aula, ao Comandante do Corpo de Alunos e, na ausência deste, ao seu representante, todas as alterações da Chamada Diária;

VI - Por ocasião do início e término da aula, dar atenção à turma e comandar sentido, em seguida apresentar a Turma ao instrutor; no caso de professor civil, apenas dar atenção e apresentar a turma não comandando sentido;

VII - Tomar conhecimento das aulas previstas no Quadro de Trabalho Semanal, a fim de prover os meios necessários, e quando fugir da sua área de competência, comunicar ao Comandante do Corpo de Alunos, e na ausência deste, ao seu representante e o Aluno-de-Dia ao CA, para que os mesmos possam providenciar os meios necessários;

VIII - Apresentar a Turma, com o respectivo uniforme, na data, local e horários estipulados, ao respectivo instrutor/monitor;

IX - Comunicar ao Aluno-de-Dia ao CA de qualquer irregularidade ocorrida na sala de aula que se relacione com a disciplina ou com danos materiais,

X - Controlar os horários de término e início das aulas, comunicando cinco minutos antes do encerramento da aula ao instrutor/professor;

XI - Observar os horários estipulados para as formaturas e apresentar a Turma em forma ao Superior que estiver presente, impreterivelmente, no horário determinado, informando-lhe por escrito a relação dos ausentes e os respectivos motivos e outras alterações; para o cumprimento do horário o Aluno-de-Dia a Turma poderá determinar que a Turma entre em forma 5 (cinco) minutos antes do horário para apresentação, ou o tempo que achar necessário ;

XII - Manter a ordem, disciplina, higiene e silêncio da respectiva sala de aula, na ausência do professor/instrutor. Não havendo atividade em sala de aula ou outro local, deverá desligar todos os aparelhos, luzes, etc. e retornar os materiais e equipamentos na forma da organização original, ou seja, alinhados, limpos e organizados.

XIII - Não permitir a saída de aluno no período de aulas, sem autorização do Professor ou Comando do Corpo de Alunos;

XIV - Manter o quadro de avisos, das salas de aula, organizado e em condições;

XV - Providenciar os meios necessários para as atividades e instruções conforme QTS de modo que, no horário de início da aula, já esteja à disposição no local determinado, não havendo atraso para a instrução;

XVI - No termino da instrução ou durante a mesma, repassar a Chamada Diária preenchida para que o Instrutor e Monitor assinem no campo determinado e repassar, também, ao Instrutor, a Relação de Meios para que o mesmo relacione as informações necessárias para a próxima aula;

XVII - Fazer a previsão diária da Grade de Rancho do CA; providenciar a relação dos alunos que efetuarão a refeição em estabelecimentos comerciais fora da OBM e dos que efetuarão a refeição na própria OBM, a fim de organizar a acomodação destes de maneira adequada, repassando tal informação ao Aluno-de-Dia ao CA.

XVIII - Suprir a sala de aula ou local de instrução de água gelada, em recipiente específico e em local apropriado, com seu respectivo copo, para o instrutor/professor;

XIX - Usar, sobre a manga esquerda do uniforme de serviço, o braçal (anexo H), que o identifica como Aluno-de-Dia à Turma e respectiva turma;

SEÇÃO IV

Do Aluno-de-Dia à Faxina

Art. 12 - Caberá ao Aluno do curso imediatamente mais antigo que o CFSD, a responsabilidade de fiscalizar a faxina realizada no âmbito de todas as dependências do CFAP, inclusive viaturas;

Parágrafo único - No caso de haver apenas o CFSD em andamento, caberá ao Aluno deste Curso o serviço de Aluno-de-Dia à Faxina. 

Art. 13 - São atribuições do Aluno-de-Dia à Faxina:

I - Apresentar-se ao Aluno-Adjunto ao Oficial-de-Dia, diariamente ao assumir o serviço;

II - Percorrer todas as instalações do CFAP, ao receber o serviço, juntamente com seu antecessor, conferindo o estado de limpeza e conservação das dependências, notificando, por escrito, ao Aluno-Adjunto ao Oficial-de-Dia, as alterações encontradas;

III - Inteirar-se das dependências do CFAP e das ordens relativas às limpezas diárias e semanais conforme determinação do Aluno-Adjunto ao Oficial-de-Dia;

IV - Responsabilizar-se pela faxina das viaturas do CFAP;

V - Manter controlada as quantidades e estados dos materiais e equipamentos de limpeza juntamente com o Almoxarifado, repassando a informação diariamente ao próximo Dia à Faxina, para que não ocorra prejuízo na manutenção da Unidade; 

VI - Escalar os Alunos do Curso CFSD, excetuando o Aluno-de-Dia à Turma, nas diversas áreas, para a execução da faxina diária ou daquela ordenada pelo Adjunto ou Comandante do CA.

SEÇÃO V

Do Aluno-Comandante da Guarda

Art. 14 - As atribuições previstas ao Aluno-Comandante da Guarda seguirão o previsto no RISG/R-1, sendo transcrito abaixo:

I - Formar a guarda rapidamente, ao sinal de alarme dado pelas sentinelas, reconhecer imediatamente o motivo, e agir por iniciativa própria, se for o caso;

II - Responder perante o Adjunto ao Oficial-de-Dia pelo asseio, ordem e disciplinada da Guarda do CFAP;

III - Conferir, ao assumir o serviço, o material distribuído ao corpo da guarda e constante do quadro nele afixado, dando parte imediatamente ao Adjunto ao Oficial-de-Dia, das faltas e estragos verificados;

IV - Cumprir e fazer cumprir, por todos os Alunos da guarda, os deveres correspondentes;

V - Velar pela fiel execução do serviço, de conformidade com as ordens e instruções em vigor, dando atenção especial aos procedimentos relativos às normas de segurança, na execução dessas ordens;

VI - Verificar, ao assumir o serviço, se todos os Alunos constantes na Grade de Licenciamento Sustado ou na Grade de Punição encontram-se cumprindo tais grades e nos lugares determinados;

VII - Dar conhecimento aos Alunos da Guarda das ordens e disposições regulamentares relativas ao serviço e, especialmente, das ordens e instruções particulares a cada posto, relembrando-lhes as normas de segurança;

VIII - Passar em revista aos Alunos da guarda, constantemente;

IX - Exigir, dos Alunos que cumprem Grade de Licenciamento Sustado ou Grade de Punição, compostura compatível com a finalidade moral da punição, não lhes permitindo diversões coletivas ou individuais ruidosas;

X - Verificar, freqüentemente, se as sentinelas têm pleno conhecimento das ordens particulares relativas aos seus postos;

XI - Fechar, ao término do expediente do CBM-MS, o portão principal do CFAP;

XII - Conservar em seu poder, durante o dia, as chaves das diferentes entradas do CFAP, colocando-as no respectivo claviculário;

XIII - Dar imediato conhecimento ao Oficial-de-Dia, de qualquer ocorrência extraordinária havida na guarda, mesmo que tenha providenciado a respeito;

XIV - Entregar, ao Oficial-de-Dia, logo depois de substituído no serviço, a parte da guarda, nela fazendo constar a relação nominal dos Alunos da Guarda, os roteiros das sentinelas e rondas, as ocorrências havidas no serviço e a situação do material do corpo da guarda, anotada no Livro do Adjunto;

XV - Levar ao conhecimento do Oficial-de-Dia, a presença, no Quartel, de qualquer militar estranho à unidade, bem como a dos Oficiais e Praças que, aí não residindo, nela entraram depois do toque de silêncio ou de encerramento do expediente;

XVI - Estar sempre a par da entrada, permanência e saída de quaisquer pessoas estranhas à Unidade, cientificando a respeito o Adjunto e o Oficial-de-Dia;

XVII - Só permitir que os Alunos saiam do CFAP nos horários previstos ou quando munidos de Autorização de Saída (anexo B), verificando os horários autorizados no documento e se estão convenientemente fardados;

XVIII - Só permitir que os Alunos saiam em trajes civis quando devidamente autorizados e bem trajados;

Art. 15 - Devido às particularidades do CFAP, são ainda atribuições do Aluno-Comandante da Guarda:

I - Informar, ao Adjunto, e/ou Oficial-de-Dia e/ou Subcomandante do CFAP, da chegada de qualquer autoridade civil ou militar de posto igual ou superior ao Comandante do CFAP;

II - Estar ciente, controlar a entrada, permanência e saída de qualquer pessoa estranha ou não à unidade, sendo permitida, a entrada da mesma no quartel, depois de inteirado de sua identidade, motivo de sua presença e do conhecimento da pessoa com quem deseja entender-se, fazendo as anotações necessárias em Livro de Controle de Entrada e Saída de Pessoal ao CFAP, distribuindo o crachá ao visitante, mesmo assim, quando necessário, devidamente acompanhado; são considerados visitantes: civis e militares de outras Unidades em qualquer hora e dia, exceto instrutores para a ocasião da instrução, e militares e Alunos desta Unidade em horário fora do expediente, que não estejam escalados de serviço ou cumprindo Licenciamento Sustado; para militares fardados exclui-se a necessidade do crachá;

III - Permitir a entrada e saída de pessoas à unidade somente pelo portão de entrada principal;

IV - Permitir a entrada e saída do Corpo de Alunos somente pelo portão lateral, o qual deverá permanecer trancado, e somente será aberto nos horários descritos abaixo, podendo ser aberto em outros horários conforme as atividades em andamento, devidamente autorizado pelo Comandante do CA:

	Horário de abertura do Portão Lateral do CFAP (que dá acesso à quadra de esportes)
	Horário

	1 – Manhã
	06:20 - 08:00

	2 – Tarde
	12:05 - 14:00

	3 – Noite
	18:05 - 18:30


V - Permanecer, no quartel, durante as horas determinadas pela Escala de Serviço, estando pronto e uniformizado para atender a qualquer eventualidade;

VI - Transmitir, ao Aluno - Auxiliar da Guarda, as ordens e instruções particulares do Oficial-de-Dia e/ou Subcomandante do CFAP relativas ao serviço, acrescida das instruções pormenorizadas que julgar oportuna, e fiscalizar, freqüentemente, a execução do serviço, verificando se estão sendo observadas as disposições regulamentares e cumpridas as ordens e instruções dadas;

VII - Sempre que solicitado acompanhar as revistas de alojamento;

VIII - Repassar ao Aluno-Adjunto ao Oficial de Dia, as informações referentes a Guarda, tais como escala das sentinelas e outras, que deverá ser lançadas no Livro do Adjunto;

IX - Providenciar a manutenção de 1o escalão do armamento pertencente a Guarda;

X - Conhecer as finalidades da guarda do quartel, conforme RI e RISG.

Art. 16 - Acumula a função de Aluno-Comandante da Guarda, o Aluno-Adjunto ao Oficial-de-Dia, sendo o responsável pela execução de todas as ordens referentes ao serviço da Guarda.

Parágrafo único - Fica a cargo do Comandante do CA, em caso de necessidade de serviço, escalar Alunos diferentes para cada função de Aluno-Comandante da Guarda e Aluno-Adjunto ao Oficial de Dia.

SEÇÃO VI

Do Aluno - Auxiliar da Guarda

(correspondente ao Cabo da Guarda do RISG)

Art. 17 - O Aluno - Auxiliar da Guarda é o auxiliar imediato do Comandante da Guarda, cujas ordens deverá cumprir com presteza e exatidão, sendo, ainda, o seu substituto eventual em impedimentos momentâneos, quando se tratar de Sargento.

Art. 18 - Acumula a função de Aluno-de-Dia à Faxina, o Aluno - Auxiliar da Guarda.

Parágrafo único - Fica a cargo do Comandante do CA, em caso de necessidade de serviço, escalar Alunos diferentes para cada função de Aluno - Auxiliar da Guarda e Aluno-de-Dia à Faxina.

Art. 19 - Compete ao Aluno - Auxiliar da Guarda, conforme RISG/R-1, sendo transcrito abaixo:

I - Empenhar-se para que nenhuma falta ocorra no serviço, corrigindo imediatamente as que verificar e, solicitando a intervenção do Aluno-Comandante da Guarda, quando necessário;

II - Dar ciência ao Aluno-Comandante da Guarda de todas as ocorrências que chegarem ao seu conhecimento e interessem ao serviço;

III - Secundar o Aluno-Comandante da Guarda, se Sargento, na vigilância de tudo que se relacionar ao serviço, por iniciativa própria ou por determinação daquele;

IV - Atender, com a máxima presteza, ao chamado das sentinelas e dirigir-se aos respectivos postos, logo que tenha conhecimento de alguma anormalidade;

V - Fazer afastar, previamente, para transmissão de ordens particulares das sentinelas nos respectivos postos, todas as pessoas estranhas ao serviço;

VI - Assegura-se, constantemente, de que as sentinelas estejam bem inteiradas das ordens de serviço recebidas;

VII - Conduzir ao rancho, ao toque respectivo, os Alunos da Guarda, deixando as sentinelas no corpo da guarda, para o exercício de suas funções.

VIII - Reconhecer pessoas, viatura ou forças que pretendam entrar no Quartel, e acompanhar o visitante ate a pessoa com quem o mesmo deseja entender-se, anunciando-lhe ao visitado;

IX - Gerenciar a rendição dos quartos de sentinelas e exigir, destas, a transmissão clara e fiel das ordens recebidas, fazendo-as verificar o perfeito funcionamento da campainha elétrica, do telefone, do rádio fixo ou de outro meio de comunicação existente na Guarda;

X - Conhecer as finalidades da guarda do quartel, conforme RI e RISG.

SEÇÃO VII

Do Aluno da Guarda e do Aluno Sentinela

Art. 20 - Os alunos da Guarda destinam-se ao serviço de sentinela, competindo-lhe a observância de todas as ordens relativas ao serviço.

Parágrafo único - Quando não estiver na função de sentinela, o Aluno da Guarda será escalado pelo Aluno-de-Dia à Faxina para a execução da faxina em área determinada.

Art. 21 - A sentinela é, por todos os títulos, respeitável e inviolável, sendo, por lei, punido com severidade quem atentar contra a sua autoridade; por isso e pela responsabilidade que lhe incumbe, o Aluno investido de tão nobre função deve portar-se com zelo, serenidade e energia, próprias à autoridade que lhe foi atribuída.

Art. 22 - Incumbe, particularmente, à sentinela, conforme RISG/R-1, sendo transcrito abaixo:

I - Estar sempre alerta e vigilante, em condições de bem cumprir a sua missão;

II - Não abandonar sua arma e mantê-la sempre pronta para ser empregada, carregada e travada, de acordo com as ordens particulares que tenha recebido;

III - Não conversar, não sentar e nem fumar durante o serviço;

IV - Evitar explicações e esclarecimentos a pessoas estranhas ao serviço, chamando para isso, o Aluno - Auxiliar da Guarda, sempre que se tornar necessário;

V - Não consentir que Alunos, praças ou civis saiam do quartel sobraçando embrulhos quaisquer, sem permissão do Aluno - Auxiliar da Guarda ou do Aluno-Comandante da Guarda;

VI - Guardar sigilo sobre as ordens particulares recebidas;

VII - Só permitir a saída dos Alunos que estejam corretamente uniformizados, limpos, munidos de identidade militar, luva de procedimento e material de anotação;

VIII - Fazer parar qualquer pessoa, força ou viatura que pretenda entrar no quartel à noite e chamar o Aluno - Auxiliar da Guarda para a necessária identificação;

IX - Prestar as continências regulamentares;

X - Encaminhar, ao Aluno - Auxiliar da Guarda, os civis que desejarem entrar no quartel;

XI - Dar sinal de alarme:

a) toda vez que, na circunvizinhança do seu posto, notar reunião de elementos suspeitos;

b) quando qualquer elemento insistir em penetrar no quartel, antes de ser identificado;

c) na tentativa de fuga de detidos, presos ou Alunos com Licenciamento Sustado;

d) na ameaça de desrespeito à sua autoridade e às ordens relativas ao seu posto;

e) ao verificar qualquer anormalidade de caráter alarmante;

f) por ordem do Aluno - Auxiliar da Guarda, do Aluno-Comandante da Guarda ou do Oficial-de-Dia.

§ 1º - Em situação que exija maior segurança do Aluno-Sentinela, para o cabal desempenho de sua missão, incumbe-lhe, especialmente à noite, e de conformidade com as instruções e ordens particulares recebidas, além das prescrições normais estabelecidas, as seguintes:

1 - Fazer passar ao largo de seu posto os transeuntes e veículos;

2 - Dar sinal de aproximação de qualquer força, logo que a perceba;

3 - Fazer parar, a uma distância que permita o reconhecimento, pessoas, viaturas ou força que pretendam entrar no quartel. 

§ 2º - Para o cumprimento dessas disposições, o Aluno-Sentinela deverá:

1 - Comandar “passe ao largo”, no caso do item 1; se não for imediatamente obedecida, repetirá o comando, dará o sinal de chamada ou de alarme e preparar-se-á para agir pela força; se ainda o segundo não for cumprido, intimará pela terceira vez, tratando-se de indivíduo isolado, mantê-lo-á imobilizado à distância, apontando-lhe sua arma carregada e com a baioneta armada, se houver, até que o mesmo seja detido, pelos elementos da guarda que tiverem acorrido ao sinal de alarme; somente atirará no indivíduo isolado se houver manifesta tentativa de agressão; tratando-se de grupo ou de viaturas, fará um primeiro disparo para o ar e, em seguida, caso não seja ainda obedecida atirará no grupo ou viatura; no caso de ameaça clara de agressão o Aluno-Sentinela fica dispensado das precauções acima;

2 - No caso do item 3, perguntará à distância conveniente: “Quem vem lá?”; se a resposta for “Amigo”, “De paz”, “Oficial” ou “Ronda”, deixá-lo-á prosseguir se, pessoalmente o reconhecer como tal; em caso contrário ou na falta de resposta, comandará: “Faça alto!” e providenciará para o reconhecimento pelo Aluno - Auxiliar da Guarda; não sendo obedecida no comando “Faça alto”, procederá como dispõe a última parte do número anterior.

§ 3º - Em situações excepcionais, o Comandante do CFAP poderá dar ordens mais rigorosas aos Alunos-Sentinelas, particularmente quanto à segurança dos mesmos; estas ordens serão transmitidas por escrito ao Oficial-de-Dia.

XII - Manter-se, parado no seu posto, na posição regulamentar de “Descansar”, devendo tomar a posição de “Sentido” no caso de interpelação por qualquer pessoa, militar ou civil, e nos demais casos, como previsto no R-2.

Art. 23 - O serviço, em cada posto de sentinela, deverá ser dado por três Alunos ou mais, durante as vinte e quatro horas, divididos em quartos, de modo que o mesmo Aluno, não permaneça de sentinela, mais de duas horas consecutivas.

Parágrafo único - Em caso de necessidade, por motivos diversos, particularmente por razões de segurança, a sentinela será dupla e, neste caso, um dos Alunos se manterá no posto e o outro assegurará permanente cobertura ao primeiro e, ligação com os demais elementos da guarda.

SEÇÃO VIII

Do Aluno-Motorista

Art. 24 - O Aluno-Motorista ao CFAP é o responsável para conduzir as viaturas do CFAP e será exercido, diariamente, pelos Alunos do Curso de Condutor e Operador de Viatura, obedecendo a uma escala diária.

Parágrafo único: Quando não houver Curso de Condutor e Operador de Viatura, poderá ser escalado, para o serviço de que trata o caput deste artigo, alunos de outros cursos, desde que possuidores de CNH com categoria compatível.

Art. 25 - Compete ao Aluno-Motorista, conforme RISG/R-1, sendo transcrito abaixo:

I - Dirigir a viatura que lhe for designada, de acordo com o Código de Trânsito Brasileiro e obedecer, rigorosamente, às normas de segurança e prevenção de acidentes previstas em planos de instrução e manuais técnicos;

II - Zelar pelo funcionamento e pela manutenção de 1º escalão da sua viatura, pela qual é o responsável, de acordo com os planos de manutenção do CFAP;

III - Zelar pela conservação, pelo acondicionamento e pela correta utilização do equipamento e das ferramentas da viatura;

IV - Manter, em ordem e em dia, as fichas e outros documentos de sua alçada relativos à viatura que lhe for designada;

Art. 26 - Devido às particularidades do CFAP, são ainda atribuições do Aluno-Motorista ao CFAP:

I - Apresentar-se ao Adjunto ao Oficial-de-Dia do CFAP e ao Sub-Comandante do CFAP, diariamente, ao assumir o serviço; executar e fazer executar todas as determinações;

II - Manter as viaturas sempre abastecidas e em prontidão;

III - Estar atento às ordens de escala de serviço;

IV - Orientar o Aluno-de-Dia à Faxina na limpeza da viatura;

V - Não transportar civis nas Viaturas, exceto quando determinado por autoridade competente;

VI - Manter no interior da Viatura um “Kit de primeiros socorros”;

VII - Portar, além da identidade militar, luva de procedimento, material de anotação e CNH.

SEÇÃO IX

Da Guarnição de Alunos no Serviço Operacional

Art. 27 - São guarnições compostas pelo Corpo de Alunos do CFAP, escaladas nas OBMs, previamente descriminadas, a critério do Comandante do CA, Subcomandante e Comandante do CFAP.

Parágrafo Único - O serviço executado, a título de instrução, visa manter o contato direto do Aluno com os materiais, equipamentos e as instruções ministradas nas respectivas OBMs.


Art. 28 - Compete à Guarnição de Alunos:

I - Apresentar-se para o serviço, com 15 minutos de antecedência do horário previsto;

II - Atender os horários estipulados pelo Comando da Unidade;

III - Atender prontamente aos toques de “Prontidão Formar” quando determinados pelo Adjunto da OBM ou de autoridade competente;

IV - Inteirar-se da utilização dos materiais e equipamentos das viaturas e solicitar informação do Comandante da respectiva viatura ou ao Adjunto, quando surgirem dúvidas, sempre atentando para os tramites hierárquicos;

V - Inteirar-se de todo o serviço realizado, no qual estiver escalado;

VI - Participar de todas as instruções previstas na OBM, determinadas por autoridade competente;

VII - Fazer a conferência de todos os materiais e equipamentos da viatura que estiver escalado e mantê-los limpos e organizados durante e serviço.

VIII - Conferir todos os materiais e equipamentos que fazem parte da carga da viatura, pela qual deverão guarnecer no período do serviço e, no caso de qualquer problema, como falta de material, equipamento danificado e outros, comunicar ao Comandante da viatura, na inexistência deste, ao superior hierárquico, através de CI;

IX - Inteirar-se dos Regimentos Internos e Normas Gerais de Ação da OBM em que estiver escalado.

X - Preencher o Relatório Individual de Serviços Operacionais (anexo E) e certificar-se do encaminhamento da Ficha de Avaliação Prática de Formação Profissional (anexo D), à autoridade competente para preenchimento.

SEÇÃO X

Da Avaliação Prática da Formação do Aluno no Serviço Operacional

Art. 29 - O Aluno do CFAP será avaliado no serviço operacional nas diversas funções previstas, através da ficha de Avaliação Prática da Formação Profissional (anexo D), pelo Oficial Comandante de Socorro Operacional da Área, ou pelo Adjunto da Unidade, e pelo Relatório Individual de Serviços Operacionais (anexo E). Ambos deverão ser encaminhados ao Comandante do Corpo de Alunos na passagem de serviço do primeiro dia útil após o serviço realizado.

Parágrafo Único - Os documentos do Caput deverão ser anexados à ficha individual do aluno.

SEÇÃO XI

Dos Escalantes do CFAP

Art. 30 - Os escalantes de cada curso do CFAP serão designados pelo Comandante do Corpo de Alunos.

Art. 31 - São deveres dos Escalantes de cada curso do CFAP:

I - Confeccionar as Escalas Mensais de Serviço Interno e Externo do Corpo de Alunos, observando as disposições referentes às diversas escalas de serviço constante desta NGA;

II - Escalar os Alunos, seguindo o critério de antiguidade, considerando as dispensas médicas existentes e atentando para as escalas pretas e vermelhas;

III - Encaminhar escalas de serviço até o dia 25 do mês anterior a sua vigência ao Comandante do CA em formulário próprio (anexo F);

IV - Informar as eventuais alterações através de Comunicação Interna, imediatamente ao Comandante do CA;

V - Não permitir permuta do serviço sem autorização do Comandante do CA;

VI - Manter o princípio de igualdade entre os Alunos, na confecção das escalas de serviço;

VII - Levar ao conhecimento do Comandante do Corpo de Alunos todas as reivindicações dos alunos.

SEÇÃO XII

Da Passagem de Serviço

Art. 32 - Em relação aos serviços passados de uma prontidão a outra, as alterações da passagem do serviço devem estar lançadas no livro e serem de ciência das prontidões que sai e que entra de serviço.

Parágrafo único - São de inteira responsabilidade da prontidão que entra de serviço, as alterações verificadas, após a passagem de serviço, que não foram lançadas em livro.
CAPITULO II

Das Atividades Diárias

SEÇÃO I

Das Formaturas

Art. 33 - As formaturas são reuniões do Corpo de Alunos onde é dado ao Aluno o destino para suas atividades. São as seguintes formaturas ordinárias para o Corpo de Alunos:

I - Alvorada;

II - Formatura matinal;

III - Passagem de Serviço;

IV - Hasteamento do Pavilhão Nacional;

V - Almoço;

VI - Formatura vespertina;

VII - Arriamento do Pavilhão Nacional;

VIII - Revista para o Licenciamento (quando houver);

IX - Jantar;

X - Revista do Recolher;

Art. 34 - As Formaturas extraordinárias podem ser previstas ou inopinadas.

§ 1º - As Formaturas extraordinárias previstas são destinadas a solenidades, podendo ser nas instalações do CFAP ou em sua proximidade ou em outra Unidade, conforme R-2 e Manual de Ordem Unida do Exército Brasileiro, com presença de convidados ou não, regulada por Nota de Serviço.

§ 2º - As Formaturas extraordinárias inopinadas são as impostas pelas circunstâncias do momento, em virtude de anormalidades ou em função de medidas comuns de caráter interno.

SEÇÃO II

Dos Horários

Art. 35 - O horário abrange as atividades existentes entre a Alvorada e o Silêncio, estabelecido pelo Comandante do Corpo de Alunos, sendo os seguintes:

	Procedimento
	Horário

	1 - Alvorada
	06:00

	2 - Revista Matinal
	06:15

	3 - Desjejum Matinal
	06:20

	4 - Apresentação do CFSD em forma para a Formatura Matinal
	07:00

	5 - Apresentação do CFC em forma para a Formatura Matinal
	07:05

	6 - Apresentação do CFS em forma para a Formatura Matinal
	07:10

	7 - Apresentação do CAS em forma para a Formatura Matinal
	07:15

	8 - Formatura para a Passagem de Serviço
	07:20

	9 - Apresentação do Corpo de Alunos para a Formatura Matinal
	07:25

	10 - Hasteamento do Pavilhão Nacional
	07:30

	11 - Início do Período Matutino de Instrução 
	08:00

	12 - Término do Período Matutino de Instrução
	12:00

	13 - Almoço
	12:05

	14 - Formatura Vespertina para início do Período Vespertino de Instrução
	13:45

	15 - Início do Período Vespertino de Instrução
	14:00

	16 - Término do Período Vespertino de Instrução
	18:00

	17 - Formatura para o Licenciamento, arriamento do Pavilhão Nacional e jantar
	18:05

	18 - Estudo com monitoria e/ou Estudo Obrigatório
	19:30

	19 - Término da Estudo com monitoria e/ou Estudo Obrigatório
	20:40

	20 - Revista do Recolher / Pernoite
	21:00

	21 - Silêncio
	22:00


Parágrafo único - Cabe ao Comandante do CA estabelecer os horários dos procedimentos descritos acima para os Cursos de especialização.

SEÇÃO III

Do Expediente

Art. 36 - As atividades do Corpo de Alunos iniciar-se-ão na alvorada e se estenderão até o silêncio.

Art. 37 - Os tempos de instrução à disposição da Divisão de Ensino são destinados a acertos de atividades de ensino.

Art. 38 - Durante o expediente, é permitida a entrada do Aluno no alojamento, porém é vetada sua permanência no local, exceto quando autorizado pelo Comandante do Corpo de Alunos.

Art. 39 - Atendendo a necessidade da instrução, poderão ser programadas atividades de ensino nos finais de semana e durante a noite nos dias de semana para a reposição de horas-aulas ou para execução de atividades sócio-culturais e profissionais.

SEÇÃO IV

Da Alvorada

Art. 40 - No horário previsto, o Corpo de Alunos será despertado através do toque de alvorada, executado pelo corneteiro ou por outro sistema sonoro. Na falta destes, o Corpo de Alunos será despertado pela Prontidão de serviço.

Art. 41 - Após o toque de alvorada, o Corpo de Alunos ficará de pé e realizará a higiene pessoal; o Aluno-Adjunto, acompanhado pela prontidão de serviço, acordará os Alunos que estiverem dormindo e relacionará os que não se levantarem.

Parágrafo Único - Após o toque de alvorada, as camas devem ser arrumadas e os alojamentos devem estar em perfeito estado de organização.

SEÇÃO V

Da Revista Matinal

Art. 42 - No horário previsto, após o toque de alvorada, o Corpo de Alunos formará dentro das respectivas Turmas no pátio do CFAP.

Art. 43 - O Aluno mais antigo de cada Turma procederá à chamada dos Alunos de suas respectivas turmas verificando os motivos das faltas. Depois de efetuada a chamada, os Alunos mais antigos de cada Turma, apresentarão a Turma ao Aluno-Adjunto, dando-lhe ciência das alterações.

Parágrafo Único - Havendo apenas os Alunos de serviço, colocará em forma e apresentará ao Adjunto, o Aluno mais antigo de serviço.

Art. 44 - Recebidas às alterações, o Aluno-Adjunto comandará a destino, ou outra ordem que julgar necessária.

SEÇÃOVI

Do Desjejum Matinal, do Almoço e do Jantar.

Art. 45 - Na hora prevista, o Corpo de Alunos formará dentro das respectivas turmas no pátio do CFAP.

Art. 46 - Estando o efetivo de Alunos formado, o Aluno-de-Dia a cada Turma, procederá a chamada dos alunos de suas respectivas turmas verificando os motivos das faltas. Depois de efetuada a chamada, os Alunos-de-Dia às Turmas apresentarão as Turmas ao Aluno-de-Dia ao CA, dando-lhe ciência das alterações. O Aluno-de-Dia ao CA apresentará ao Comandante do Corpo de Alunos, quando estiver presente. Caso o mesmo não se faça presente, o Aluno-de-Dia ao CA apresentará ao Adjunto que comandará a destino.

Art. 47 - O Aluno-de-Dia ao CA, verificará as condições do interior do refeitório, se houver, verificando se as refeições já estão prontas para serem servidas.

Art. 48 - O Aluno-de-Dia ao CA ordenará que as turmas avancem paulatinamente em coluna.

Art. 49 - Quando as colunas tiverem avançadas, o Aluno-de-Dia ao CA se posicionará em local estratégico, em pé, onde assistirá ao rancho, zelando pela ordem e pela educação civil e militar do Corpo de Alunos, caso o Adjunto não esteja presente no refeitório.

Art. 50 - A saída do Corpo de alunos do refeitório será realizada individualmente mediante a autorização do Oficial presente mais antigo ou do Adjunto.

Art. 51 - É vetado, aos Alunos, entrar na cozinha e no refeitório fora dos horários previstos.

Art. 52 - Quando na OBM não houver rancho, mas houver refeitório, o Aluno Dia ao CA deverá manter a ordem para que todos que utilizarem o local façam a sua refeição organizadamente.

Art. 53 - Nos dias que não houver a escala do Aluno-de-Dia à Turma e/ou Aluno-de-Dia ao CA, o mais antigo de cada Turma fará a função do Aluno-de-Dia à Turma e o Aluno-Adjunto fará a função do Aluno-de-Dia ao CA.

Art. 54 - Na Formatura para o Jantar, após o segundo período de instrução, nos dias de semana, o Corpo de Alunos deverá entoar as seguintes canções, nos respectivos dias:

I - Segunda-feira: Canção do CBM-MS;

II - Terça-feira: Canção do Expedicionário;

III - Quarta-feira: Canção do Exército;

IV - Quinta-feira: Canção da Marinha;

V - Sexta-feira: Canção da Infantaria.

Parágrafo único - Os dias e respectivas canções poderão ser alterados, de acordo com o Comandante do CA, incluindo outros hinos e canções que se fizerem necessários, tais como Fibra de Herói, Hinos dos Municípios do estado de MS, Hino da Proclamação da República, e outros.

SEÇÃO VII

Da Formatura Matinal e do Hasteamento do Pavilhão Nacional

Art. 55 - No horário previsto, o Corpo de Alunos formará obedecendo ao dispositivo padronizado. A apresentação das turmas será realizada pelos Alunos-de-Dia às Turmas ao Aluno-de-Dia ao CA, que apresentará ao Comandante do Corpo de Alunos.

Art. 56 - O hasteamento do Pavilhão Nacional será efetuado conforme o Regulamento de Continências, Honras, Sinais de Respeito e Cerimonial Militar das Forças Armadas/R-2.

Art. 57 - Na Formatura Matinal, nos dias de semana, exceto nos dias de Formatura extraordinária, o Corpo de Alunos deverá entoar, sob o comando do Aluno-de-Dia ao CA ou outro Aluno por ele designado, os seguintes hinos, nos respectivos dias:

I - Segunda-feira: Hino Nacional Brasileiro;

II - Terça-feira: Hino à Bandeira;

III - Quarta-feira: Hino da Independência do Brasil;

IV - Quinta-feira: Hino do Mato Grosso do Sul;

V - Sexta-feira: Hino do Soldado do Fogo.

Parágrafo único - Os dias e respectivas canções poderão ser alterados, de acordo com o Comandante do CA, incluindo outros hinos e canções que se fizerem necessários, tais Fibra de Herói, Hinos dos Municípios do estado de MS, Hino da Proclamação da República, e outros.

Art. 58 - Nos dias que não houver a escala do Aluno-de-Dia à Turma e/ou Aluno-de-Dia ao CA, o mais antigo de cada Turma fará a função do Aluno-de-Dia à Turma e o Aluno-Adjunto fará a função do Aluno-de-Dia ao CA.

SEÇÃO VIII

Da Formatura da Passagem de Serviço

Art. 59 - Diariamente, os Alunos da Prontidão de Serviço formarão obedecendo ao dispositivo abaixo descrito:

Art. 60 - A passagem de serviço dos Alunos será realizada na frente da Quadra de Esportes do CFAP, ou em local previamente determinado pelo Comandante do CA, no horário previsto, composta pelos Alunos da Prontidão que entra de serviço (com a retaguarda voltada para o fundos do CFAP) e a que sai de serviço (com a retaguarda voltada para frente do CFAP), guarnições estas, posicionadas uma de frente para a outra. Os Adjuntos ao Oficial-de-Dia, responsáveis por cada prontidão, se deslocarão à direita das respectivas frações, onde procederão ao seguinte protocolo:

I - O Cmt da Prontidão que entra (Cmt I) comandará: “...sentido!”;

II - O Cmt da Prontidão que sai (Cmt II) comandará: “...sentido!”;

III - O Cmt I comandará: “para a passagem de serviço, em continência a Prontidão que sai de serviço, apresentar arma!”;

IV - O Cmt II comandará: “para a passagem de serviço, em continência a Prontidão que entra de serviço, apresentar arma!”;

V - O Cmt II comandará: “descansar arma!”;

VI - O Cmt I comandará: “descansar arma!”;

VII - Os dois comandantes de Prontidão se deslocarão em passo ordinário até ao centro das duas frações, parando a uma distância de dois passos um do outro, onde farão a passagem de serviço na forma como se segue:

VIII - O Cmt II passará o serviço ao Cmt I dizendo o seguinte: “Al Sargento BM Nº NOME, passo o serviço de Adjunto ao Oficial-de-Dia ao CFAP, com todas as ordens em vigor e alterações constantes em livro”.

IX - Em seguida, o Cmt I assume o serviço do Cmt II dizendo o seguinte: “Al Sargento BM Nº NOME, assumo o serviço de Adjunto ao Oficial-de-Dia ao CFAP, com todas as ordens em vigor e alterações constantes em livro”.

X - Após a passagem farão meia-volta-volver e romperão marcha, cada qual assumindo sua prontidão e liberando-os para as instruções.

SEÇÃO IX

Da Revista

Art. 61 - No horário previsto, o Corpo de Alunos formará dentro das respectivas turmas, no local previsto, para a revista, podendo esta ser inopinada por todos os Oficiais pertencentes ao CFAP e Praças designadas por estes e pelo Adjunto.

Art. 62 - Aquele que efetuar a revista, 































































































poderá escalar um Aluno da própria Turma a ser revistada, de preferência o Aluno-de-Dia à Turma, para acompanhá-lo e para fazer as anotações, devendo este Aluno repassar as anotações ao que efetuou a revista, no seu término, ou ao Comandante do Corpo de Alunos, no término de seu serviço, se Aluno-de-Dia à Turma.

Parágrafo Único - Os Alunos designados para realizar a revista nos Alunos serão os Alunos-de-Dia à Turma, Aluno-de-Dia ao CA, Adjunto ou outro Aluno escalado pelo Comandante do Corpo de Alunos.

Art. 63 - A boa apresentação individual do Aluno é imprescindível. O Corpo de Alunos deverá estar sempre com cabelo e unhas cortados, barba feita, uniforme limpo, engomado e passado, tênis, sapatos ou coturnos, limpos e engraxados e fivela polida.

Art. 64 - A revista tem o objetivo de verificar a apresentação individual e/ou os materiais, sendo de três tipos:

I - Revista Tipo 1 - Consiste na avaliação do asseio pessoal (cabelo, barba e unha) e de fardamento (cobertura, gandola ou canícula, camiseta, fivela, cinto, calça ou calção, sunga ou maiô, meia, calçado, chinelo, e etc.).

II - Revista Tipo 2 - Avaliação dos itens da Revista Tipo 1, acrescido de acessórios de instrução (cabo, luva, mosquetão, aparelho oito, suporte, facão, lanterna, e etc.).

III - Revista Tipo 3 - É a avaliação da Revista do Tipo 2, da mochila e pertences.

Art. 65 - No procedimento da Revista, o comando será da seguinte forma: “Atenção Curso, para a Revista Tipo (1, 2 ou 3), execução!”. Nesse momento o Aluno deverá retirar a cobertura, permanecer na posição de descansar e com a aproximação daquele designado para efetuar a revista tomar a posição de sentido, retornando a posição anterior somente após o término da revista individual.

§ 1º - O Aluno, quando solicitado para a revista de unhas, deverá, na posição de sentido, tomar a seguinte posição: antebraço flexionado 90o em relação ao braço, com as mãos na posição de supinação (palmas voltadas para cima) e dedos flexionados de forma que seja possível a visualização das unhas.

§ 2º - Quando da Revista Tipo 3, o Aluno, antes de retirar a cobertura, deve esvaziar a mochila colocando-a ao seu lado direito e expondo organizadamente todos os materiais a sua frente.

Art. 66 - No instante da revista poderá ser pronunciada para cada item de avaliação, a menção por parte do avaliador que poderá ser:

	Menção
	Avaliação

	(I) – Irregular
	Se abaixo do padrão, o Aluno obterá menção “I” e será SANCIONADO.

	(B) - Bom
	O aluno deverá estar no PADRÃO, enquadrado nos itens que normatizam o asseio pessoal e de material.

	(MB) - Muito Bom
	Na hipótese de algum Aluno estiver com a apresentação individual ACIMA do Padrão


Parágrafo único: Também serão usadas as menções citadas neste caput para as revistas de alojamento e outras a que se fizer necessário.

SEÇÃO X

Do Início do Período Matutino de Instrução

Art. 67 - No encerramento da Formatura Matinal, Passagem de Serviço, Hasteamento do Pavilhão Nacional, e Revista, os alunos encaminhar-se-ão diretamente para as salas de aula ou para os alojamentos, para as devidas trocas de uniforme, se assim o fizer necessário.

Art. 68 - O Aluno-de-Dia à Turma deve estar ciente do horário de início da primeira aula do período matutino e demais aulas, bem como a matéria, fins de repassar estas informações aos superiores, das necessidades de troca de uniforme, deslocamento da Turma e outras, atinentes ao assunto.

SEÇÃO XI

Da Formatura Vespertina e do Início do Período Vespertino de Instrução

Art. 69 - No horário previsto da Formatura Vespertina, o Corpo de Alunos formará dentro das respectivas turmas, no pátio do CFAP.

Art. 70 - Cada Aluno-de-Dia à Turma apresentará a Turma formada ao Aluno-de-Dia ao CA e este apresentará o Corpo de Alunos ao Comandante do Corpo de Alunos, e na ausência deste, ao representante.

Art. 71 - Aquele que receber a apresentação do Aluno-de-Dia ao CA, receberá as alterações do Corpo de Alunos devidamente anotadas, cientificando posteriormente ao Comando do Corpo de Alunos.

Art. 72 - O Aluno-de-Dia à Turma deve estar ciente do horário de início da primeira aula do período vespertino e demais aulas, bem como a matéria, fins de repassar estas informações aos superiores, das necessidades de troca de uniforme, deslocamento da Turma e outras, atinentes ao assunto.

SEÇÃO XII

Da Instrução

Art. 73 - A instrução, como objetivo principal da vida do Aluno, desenvolve-se, nas fases mais importantes da jornada, não devendo ser prejudicada pelos demais trabalhos, serviços normais ou extraordinários, salvo o serviço de justiça e as atividades decorrentes das situações anormais.

Art. 74 - A instrução é ministrada de conformidade com os programas, Quadros de Trabalho Semanal (QTS) e Quadros de Trabalho Mensal (QTM) pré-estabelecidas pela Divisão de Ensino.

Art. 75 - A freqüência dos trabalhos escolares é obrigatória, considerada Serviço Bombeiro Militar, não podendo o professor, instrutor e/ou monitor dispensar o Aluno desses trabalhos.

Art. 76 - Os professores civis terão os mesmos direitos a honras militares como se superiores hierarquicamente fossem.

SEÇÃO XIII

Do Estudo Obrigatório

Art. 77 - O estudo obrigatório tem corno objetivo adaptar todos os Alunos ao ritmo de estudo do CFAP, não permitindo o acúmulo do conteúdo programático ministrado.

§ 1° - A falta ao estudo obrigatório acarretará em sanções disciplinares;

§ 2º - Nas salas de aula é terminantemente proibido fumar, fazer algazarra, provocar balbúrdias, aumentar o tom de voz, ou qualquer tipo de ação que venha a prejudicar a consecução do estudo obrigatório;

§ 3º - No período do estudo obrigatório poderão ser desenvolvidas outras atividades, de acordo com a necessidade do serviço, desde que autorizadas e/ou determinadas pelo Comandante do Corpo de Alunos, cabendo ao Aluno-de-Dia ao CA o seu fiel cumprimento;

§ 4° - É obrigatório tal estudo para os Alunos que ficarem de VF e para os Alunos constantes em Grade de Licenciamento Sustado, sendo que, para os demais, a obrigação será determinada pelo Comandante do CA, quando verificar necessidade.

§ 5° - O Comando do CA controlará os horários de Estudo Obrigatório, bem como outra atividade, se necessário for, nos finais de semana ou nos dias previstos na Grade de Licenciamento Sustado, para os Alunos constantes na Grade.

§ 6° - Para os Alunos que ficarem de VF, preferencialmente, o início do estudo obrigatório será as 19:30 horas e seu término às 20:45 horas, em dias pré-determinados pelo Comandante do CA;

SEÇÃO XIV

Do Estudo com Monitoria

Art. 78 - O Estudo com Monitoria tem como objetivo proporcionar ao aluno do CFAP condições de melhorar seu rendimento na aprendizagem, sanando dúvidas, realizando atividades teóricas e práticas, com o auxílio de outro Aluno.

§ 1° - A obrigatoriedade de presença do Estudo com Monitoria será determinada pelo Comandante do CA.

§ 2º - A falta ao Estudo com Monitoria, quando determinado, acarretará em sanções disciplinares;

§ 3º - O Comando do CA controlará os horários da monitoria, podendo ser no horário de Estudo Obrigatório ou horários diversos, em dias de semana ou em finais de semana.

§ 4º - Nas salas de aula é terminantemente proibido fumar, fazer algazarra, provocar balbúrdias, aumentar o tom de voz, ou qualquer tipo de ação que venha a prejudicar a consecução da Aula pelo Monitor;

SEÇÃO XV

Da Formatura do Pernoite

Art. 79 - No horário previsto, o Corpo de Alunos formará no local determinado e o Aluno mais antigo de cada turma procederá a chamada; após, apresentará a Turma ao Adjunto, dando-lhe ciência das alterações.

SEÇÃO XVI

Do Silêncio

Art. 80 - Diariamente, a partir das 22:00h, todo o CFAP deve permanecer em condições de silêncio, o que deve ser observado tanto pelos Alunos, que se encontram na Unidade por qualquer motivo, bem como pelos Alunos escalados de serviço.

SEÇÃO XVII

Das Atividades Extra-Classe

Art. 81 - Para fins de Atestado Sanitário de Origem ou Inquérito Sanitário de Origem, são consideradas atividades extra classe, os treinamentos e competições desportivas autorizados pelo Comando do CA e Chefe da Divisão de Ensino, além dos horários de práticas desportivas previstas em QTS.
CAPÍTULO III

Dos Procedimentos dos Alunos

SEÇÃO I

Da Apresentação Pessoal do Corpo de Alunos

Art. 82 - A apresentação do Aluno deverá ser impecável durante sua permanência no CFAP e fora dele.

§ 1º - Serão pontos de destaque na apresentação do Aluno:

- Barba bem feita;

- Cabelo cortado e penteado e/ou coque bem feito (no caso feminino);

- Calçados limpos e engraxados;

- Uniformes limpos, engomados e bem passados.

§ 2º - O Aluno deverá permanecer sempre corretamente uniformizado não sendo tolerada qualquer irregularidade neste sentido, tais como, camisa fora da calça, falta de botões, fardamento rasgado, descosturado ou desabotoado.

§ 3º - Ao Aluno não será permitido alterar seus buços fisionômicos naturais, bem como o uso de peruca e similares, lentes coloridas, alteração artificial da coloração dos cabelos ou qualquer tipo de modismo adotado na sociedade civil que altere suas características pessoais naturais, exceto nos casos previamente autorizados pelo Comandante do CFAP.

§ 4º - É obrigatório o uso de barba e bigode raspados, que deverão ser feitos diariamente, e as costeletas não deverão ter cumprimento que ultrapasse a altura correspondente à metade do tregus auricular (saliência cartilaginosa existente na entrada da orelha externa).

§ 5º - O Aluno do CFSD e CFC deverá manter o cabelo cortado de acordo com o seguinte padrão: aparado por máquina número dois (n.º 02) na parte superior da cabeça, disfarçando gradualmente, de baixo para cima, com máquina pente número um (n.º 1), de forma que esteja visível a linha do couro cabeludo em torno da orelha e do pescoço (pé-de-cabelo). O cabelo deverá ficar todo sob a cobertura (gorro), evitando que apareçam madeixas do mesmo nas têmporas e nuca. Não é admitido topetes, modelos de corte diferente ou máquina zero (totalmente raspado).

§ 6º - Para o Aluno CFS e CAS, o corte citado no inciso anterior será semelhante, diferenciando apenas os números das máquinas: para parte superior, máquina n.o 03, e para parte inferior, máquina n.o 02.

§ 7º - Para o Aluno de Curso de especialização, o Comandante do CA definira os números das maquinas para o corte de cabelo.

§ 8º - Nada justificará ao Aluno apresentar-se não barbeado ou com cabelo fora do padrão exigido, mesmo no regresso das férias e licenciamentos, salvo por prescrição médica.

§ 9º - A cor do cabelo deverá ser a mesma da foto do documento de identidade militar.

§ 10 - Em caso de Dispensa Médica comprovada, que autorize o Aluno a não efetuar barba e bigode com aparelho de barbear específico (impedimentos de usar “gilete”), os mesmos deverão ser mantidos cortados com máquina um (n.º 1).

§ 11 - Não é permitido ao Corpo Masculino nenhum uso de maquiagem (prevista para o Corpo feminino), bem como pintura das unhas.

§ 12 - Dos adereços a que se refere o art. 87, são permitidos ao Corpo Masculino apenas 1 (um) anel do tipo aliança, relógio e 1 (uma) gargantilha/corrente com ou sem pingente.

§ 13 - O uso do relógio no período das instruções será permitido apenas para os Alunos escalados de serviço (Aluno-de-Dia à Turma, Aluno-de-Dia ao CA e Aluno-Adjunto).

§ 14 – O tempo mínimo para troca de uniformes será de 03 (três) minutos; acrescentado pela portaria n° 002/CA/CFAP DE 08 de Maio de 2009
§ 15 – O tempo máximo para troca de uniformes será de 04 (quatro) minutos; acrescentado pela portaria n° 002/CA/CFAP DE 08 de Maio de 2009
SEÇÃO II

Da Apresentação Pessoal do Corpo Feminino

Art. 83 - A Aluna deverá se enquadrar na presente Norma, no que se refere a sua apresentação individual, haja vista possuir caracteres específicos inerentes ao sexo feminino.

Parágrafo Único - Os procedimentos aqui descritos ficam estabelecidos para uma pronta obediência por parte da Aluna do CFAP, cumprindo a seus pares e superiores sua fiscalização, a fim de que se padronize um comportamento homogêneo, uniforme e discreto, quanto ao traje dos uniformes para a Aluna.

Art. 84 - A maquiagem compreende o conjunto de apliques de beleza para o rosto cuja finalidade é corrigir falhas ou adorná-lo pelo realce de seus traços, sendo dividida em simples ou completa.

§ 1º - A maquiagem simples compreende:

a) Lápis, sombra para os olhos e rímel (de uso opcional);

b) Batom.

§2º - A maquiagem completa compreende:

a) Pó facial, base e/ou corretivo;

b) Lápis, rímel e sombra para os olhos;

c) Batom;

d) Blush (de uso opcional).

§ 3° - Quaisquer dos tipos de maquiagem, simples ou completa, deverão ser usadas em tons claros, observando sempre a sua adequação aos uniformes e a cor da pele.

§ 4° - A cor do batom não poderá ser variável das cores verde, azul, roxa ou preta e deve adequar-se à boa apresentação do uniforme que está sendo utilizado.

§ 5° - É obrigatório o uso de maquiagem completa com os seguintes uniformes:

a) Variantes do 1º uniforme;

b) Variantes do 2º uniforme;

c) 3° “A” e 3º “B”;

d) 4º uniforme;

§ 6° - É opcional o uso de maquiagem simples nos seguintes uniformes:

a) 3º “C” e 3º “D”;

b) Variantes do 5º uniforme;

c) Variantes do 6º uniforme;

d) 7º uniforme;

e) 8º “A” e 8 “B”;

f) 9o uniforme;

g) Agasalho vermelho esportivo;

h) Gestante.

Art. 85 - O cabelo da Aluna será classificado dentro dos padrões curto e longo.

§ 1° - O cabelo será classificado como curto, quando seu corte não ultrapassar a linha inferior da gola do uniforme 3o C. A Aluna, com o cabelo curto, deverá atentar-se para o seguinte:

a) O cabelo curto será utilizado solto, desde que alinhado e escovado;

b) Não é permitido o uso de corte de cabelo rente ao coro cabeludo (raspado), ou seja, semelhante ao masculino.

c) Poderá ser utilizado com tiara de tecido de no máximo, 05 (cinco) centímetros de largura e na cor preta.

d) Poderá ser utilizado o penteado tipo coque simples, desde que alinhado, escovado e que esteja harmonioso;

§ 2° - O cabelo será classificado como longo quando seu corte ultrapassar a linha inferior da parte posterior da gola do uniforme 3º “C”; limitado seu comprimento até a altura do plano do processo xifóide. A Aluna, com o cabelo longo, deverá atentar-se para o seguinte:

a) Preferencialmente o cabelo longo será usado com o penteado padrão;

b) Nas variantes do 1º e 2º uniformes poderão ser usado o penteado tipo coque especial;

c) Nas variantes do 5º uniforme e gestante é permitido o uso do penteado tipo trança;

d) Nas variantes do 6º uniforme é permitido o uso dos penteados tipo trança e do rabo-de-cavalo;

§ 3° - Os penteados poderão ser: coque simples, coque especial, rabo-de-cavalo e trança, atentando-se para o seguinte:

a) O penteado padrão será tipo coque simples, alto ou baixo;

b) Os coques especiais são: trança raiz embutida, coque frouxo, coque laço ou coque banana, podendo haver variações de formato e tamanho;

c) O penteado tipo rabo-de-cavalo será confeccionado com todo o cabelo amarrado na parte posterior da cabeça (nuca), preso na sua base com elástico da cor preta e o restante solto;

d) Para a confecção do penteado tipo trança, o cabelo deverá estar devidamente alinhado, se necessário com gel fixador. Para a confecção, primeiramente, será realizado o rabo-de-cavalo, preso na base com elástico da cor preta, na seqüência trança simples e alinhada e ao término, outro elástico igualmente na cor preta. A distância entre a ponta do cabelo e a posição de colocação do elástico não deverá ultrapassar os 4cm (quatro).

§ 4° - Para todos os padrões de cabelo, a Aluna deverá atentar-se para o seguinte:

a) É obrigatório o uso de gel fixador e, se necessário, deverá ser arrumado com grampos, fivelas metálicas, pequenas e discretas, tipo “tic-tac”, na cor preta e elásticos estreitos também na cor preta;

b) A cor do cabelo deverá ser a mesma da foto do documento de identidade militar;

c) A rede de cabelo preta tornar-se-á obrigatória no coque simples e em outros que necessitem deste acessório para permanecer alinhado;

d) É permitido o uso de franja, com o comprimento até a altura da linha da sobrancelha, porém com o uso de cobertura a franja não deverá aparecer;

e) Nenhum penteado poderá atrapalhar o uso da cobertura correspondente ao uniforme trajado;

f) É proibido o uso de acessórios ou adornos de cabelo não citados nesta NGA.

Art. 86 - O tamanho das unhas não deverá exceder 03 (três) milímetros a partir do desprendimento da pele, devendo estar sempre limpas e lixadas e quando pintadas, deverão estar em tons obrigatoriamente claros.

Parágrafo único. As unhas não poderão ser pintadas nas variações das cores verde, azul, roxa, laranja, vermelho ou preta. 

Art. 87 - Os adereços que a Aluna poderá utilizar para a boa apresentação constituem-se de brincos, anéis, relógio, gargantilha/corrente, pulseira e bolsa. Não são permitidos o uso de anéis, gargantilhas e pulseiras em instruções, Educação Física Militar e serviços operacionais.

§ 1° - É permitido o uso de 01 (um) brinco em cada orelha, sendo obrigatória sua fixação no lóbulo, não podendo ultrapassa-lo e sendo vedado o uso de argolas.

§ 2° - É permitido o uso de anéis, em número de até 02 (dois), em cada mão, desde que em material metálico nos tons dourado ou prateado, e quando possuírem pedra, esta não poderá ser maior que o tamanho de uma pérola. Os tipos permitidos são:

a) aliança,

b) meia-aliança,

c) solitário ou chuveiro.

§ 3° - É permitido o uso de relógio esportivo ou outro modelo discreto, desde que seu diâmetro não ultrapasse 04 (quatro) centímetros com pulseira dourada, prateada, preta ou marrom. 

§ 4° - É permitido o uso de uma só gargantilha/corrente, metálica nos tons dourado ou prateado, com ou sem pingente, desde que o tamanho deste não ultrapasse 01 (um) centímetro quadrado de área e que seja de metal dourado ou prateado.

§ 5° - É permitido o uso de uma só pulseira desde que seja dourada ou prateada. 

§ 6° - É permitido o uso de bolsa com os uniformes constantes nos § 5° e 6º do art. 84, desde que em modelos discretos na cor preta e que suas dimensões não ultrapassem 600 (seiscentos) cm2.

§ 7° - Fica proibido o uso de qualquer acessório ou adereço não regulamentado por esta NGA.

Art. 88 - É obrigatório uso de maiô ou top e short, em tecido elástico preto e liso, por baixo do uniforme de Educação Física Militar, sendo permitida, por parte do instrutor, a retirada da camiseta de educação física, durante a instrução, quando a Aluno estiver com o maiô. O maiô e top não podem possuir cavas acentuadas.

Parágrafo único - Não é permitido o uso de maiô ou top com alças no pescoço. Tanto o maiô quanto o top deverão ter duas alças (uma em cada ombro) que liguem a porção anterior à posterior.

Art. 89 - É obrigatório o uso de toca de natação na cor preta, bem como de short em tecido elástico preto liso por cima do maiô nas instruções de natação ou salvamento aquático e, por baixo do calção vermelho de educação física.

Parágrafo único - Será facultado o uso do short preto quando o maiô for do tipo “macaquinho” com altura conveniente e devidamente autorizado pelo Comandante do CA.

Art. 90 - Os sapatos deverão ser em couro preto e não possuir detalhes em seu modelo, não podendo ser em camurça ou verniz.

§ 1° - O salto dos sapatos deverá adequar-se com a altura e boa postura da Aluna, não sendo permitido o uso de saltos plataforma.

§ 2° - É permitido o uso de salto agulha com os uniformes 1º “A”, 1º “B”, 2º “A”, e 2º “B”.

§ 3° - Não é permitido o uso de sapatos que não possuam salto algum, exceto com os uniformes para gestantes.

Art. 91 - A meia fina é item obrigatório nos uniformes que exijam saia, saia-calça ou calça, devendo ser da cor da pele e sem detalhes, variando o tamanho de acordo com o uniforme, nunca inferior a soquete.

Parágrafo único. Nos uniformes cujo calçado previsto é cuturno ou bota não será obrigatório o uso de meia fina.

Art. 92 - O uso da calça comprida é proibido em solenidades de formaturas, desfiles militares e representações de vulto, exceto com os uniformes que não possuem a opção de saia-calça.

Art. 93 - Somente através de prescrição médica a militar poderá ser dispensada do cumprimento de alguma exigência da presente Norma.

SEÇÃO III

Dos Uniformes

Art. 94 - Os uniformes utilizados pelo Corpo de Alunos serão os descritos no Regulamento de Uniformes do CBM-MS (RUBM) e, se necessário, com adequações determinadas pelo Comandante do CA.

§ 1° - Para alunos de outras forças poderá ser utilizado o seu próprio uniforme, correspondente, com a autorização do Comandante do Corpo de Alunos.

§ 2° - Para Alunos civis será utilizado o mesmo uniforme descrito para Alunos do CFSD, com as adequações necessárias, se for o caso, autorizadas pelo Comandante do CA ou correspondente.

§ 3° - Para Alunos do Corpo Masculino do CFSD os uniformes utilizados serão:

a) Uniforme de Instrução (até autorização do Uniforme Regulamentar):

- camiseta vermelha de malha fria (bordada com o brasão da corporação nas suas cores originais e diâmetro de aproximadamente 8,5 cm no lado esquerdo do tórax e com o nome de guerra na cor preta e tipo sangüíneo e RH na cor branca com altura da fonte de aproximadamente 1,0 cm);

- calça jeans na cor azul índico com altura da barra na metade do calçado;

- cinto vermelho e fivela prata sem brasão, ambos nos moldes da corporação;

- meia preta, com a altura do cano de 10 a 15cm;

- tênis preto (totalmente preto, sem detalhes de outras cores);

- cobertura caqui com o brasão, nos moldes da corporação.

b) Uniforme de Educação Física:

- camiseta regata branca de malha fria nos moldes da corporação (bordada com o brasão da corporação nas suas cores originais e diâmetro de aproximadamente 8,5 cm no lado esquerdo do tórax e com o nome de guerra na cor preta e tipo sangüíneo e RH na cor vermelha com altura da fonte de aproximadamente 1,0 cm);

- calção vermelho nos moldes da corporação (RUBM);

- meia branca (totalmente branca, sem detalhes de outras cores), com a altura do cano de 10 a 15cm;

- tênis preto (totalmente preto, sem detalhes de outras cores).

c) Uniforme de Natação e Instrução de Salvamento Aquático:

- além do uniforme de Educação Física o Aluno deverá ter:

- sunga preta sem cava acentuada (totalmente preta, sem detalhes de outras cores, exceto etiqueta da própria marca não excedendo um diâmetro de 1,5 cm);

- chinelo preto (totalmente preto, sem detalhes de outras cores), da marca havaiana ou similar;

- toalha branca (totalmente branca sem detalhes de outras cores) bordada com o nome de guerra do Aluno na cor preta e altura da fonte entre 1cm a 2cm.

- protetor solar, cobertura, óculos escuro.

- toca de natação e óculos de natação. 

d) Uniforme de Passeio (até a autorização de Uniforme Oficial):

- camiseta branca (totalmente branca, sem detalhes de outras cores) de malha fria;

- calça jeans na cor azul índico com altura da barra na metade do calçado;

- cinto vermelho e fivela prata sem brasão, ambos nos moldes da corporação;

- meia preta, com a altura do cano de 10 a 15 cm;

- tênis preto (totalmente preto, sem detalhes de outras cores).

§ 4° - Para Alunos do Corpo Feminino do CFSD os uniformes utilizados serão:

a) Uniforme de Instrução (até a autorização de Uniforme Regulamentar): 

- o mesmo utilizado para o Corpo Masculino acrescentando top preto (totalmente preto, sem detalhes de outras cores, exceto etiqueta da própria marca não excedendo um diâmetro de 1,5 cm) na substituição do sutiã ou sobreposição do mesmo.

b) Uniforme de Educação Física:

- camiseta manga japonesa branca de malha fria nos moldes da corporação (bordada com o brasão da corporação nas suas cores originais e diâmetro de aproximadamente 8,5 cm no lado esquerdo do tórax e com o nome de guerra na cor preta e tipo sangüíneo e RH na cor vermelha com altura da fonte de aproximadamente 1,0 cm);

- top preto (totalmente preto, sem detalhes de outras cores, exceto etiqueta da própria marca não excedendo um diâmetro de 1,5 cm) na substituição do sutiã ou sobreposição do mesmo.

- calção vermelho nos moldes da corporação (RUBM);

- bermuda de lycra preta (totalmente preta, sem detalhes de outras cores) abaixo do calção;

- meia branca (totalmente branca, sem detalhes de outras cores), com a altura do cano de 10 a 15 cm;

- tênis preto (totalmente preto, sem detalhes de outras cores).

c) Uniforme de Natação e Instrução de Salvamento Aquático:

- além do uniforme de Educação Física o Aluno deverá ter:

- maiô preto sem cavas acentuadas (totalmente preta, sem detalhes de outras cores, exceto etiqueta da própria marca não excedendo um diâmetro de 1,5 cm) na substituição do top e abaixo da bermuda;

- chinelo preto (totalmente preto, sem detalhes de outras cores), da marca havaiana ou similar;

- toalha branca (totalmente branca sem detalhes de outras cores), bordada com o nome de guerra do Aluno na cor preta e altura da fonte entre 1cm a 2cm.

- protetor solar, cobertura, óculos escuro.

- toca de natação e óculos de natação. 

d) Uniforme de Passeio (até a autorização de Uniforme Regulamentar):

- o mesmo utilizado para o Corpo Masculino acrescentando top preto (totalmente preto, sem detalhes de outras cores, exceto etiqueta da própria marca não excedendo um diâmetro de 1,5 cm) na substituição do sutiã ou sobreposição do mesmo.

SEÇÃO IV

Da Freqüência do Aluno no Curso

Art. 95 - A freqüência das atividades escolares nos Cursos será obrigatória e considerada como ato de serviço.

Parágrafo único - A falta às atividades escolares poderá acarretar ao Aluno o enquadramento na relação de Transgressão Escolar, ou até mesmo Transgressão Disciplinar conforme Decreto n.º 1.260 de 02 de outubro de 1981, Regulamento Disciplinar da Polícia Militar do Mato Grosso do Sul.

Art. 96 - A falta será classificada em:

I - Justificada e Abonada (JA) - não será considerada como Transgressão Escolar e/ou Disciplinar e será excluída do cômputo de faltas. São consideradas aquelas decorrentes de luto, licença paternidade, requisição do Poder Judiciário, ordem do Comandante Geral, do Comandante do CFAP, do Comandante do CA e do Chefe da Divisão de Ensino.

II - Justificada e Não Abonada (JNA) - não será considerada como Transgressão Escolar e/ou Disciplinar, porém a falta será computada em sua freqüência. São consideradas aquelas decorrentes de prescrições médicas.

III - Não Justificada e Não Abonada (NJNA) - será considerada como Transgressão Escolar ou Disciplinar, e computada falta em sua freqüência. São consideradas aquelas decorrentes de livre arbítrio do Aluno sem comprovação do motivo que justifique.

Art. 97 - É vetada ao professor/instrutor e monitor a concessão de dispensa aos Alunos de qualquer atividade escolar.

Art. 98 - A freqüência deve obedecer aos quesitos do PGE de cada Curso e prescrições regulamentares.

SEÇÃO V

Da Subordinação dos Alunos

Art. 99 - Os alunos estão subordinados diretamente ao respectivo Aluno-de-Dia à Turma a quem deverão comunicar todas as alterações referentes a quaisquer assuntos.

Art. 100 - Os assuntos atinentes aos Alunos deverão seguir os trâmites hierárquicos. O Aluno encaminhará sua alteração ao Aluno-de-Dia à Turma, que por sua vez ao Aluno-de-Dia ao CA e, este encaminhará ao Comandante do CA, que providenciará a respeito. 

Parágrafo único - Não é permitido o contato e/ou ligação direta do Aluno com os militares do CFAP, salvo determinação de autoridade competente.

Art. 101 - É expressamente proibido o contato ou encaminhamento de documentação, diretamente ao Comandante e/ou Subcomandante do CFAP, ou para qualquer outra Unidade ou Organização Militar, salvo determinação de autoridade competente.

SEÇÃO VI

Do Procedimento na Instrução

Art. 102 - A equipe de instrução, professores/instrutores e monitores, é sempre a última a entrar, no local da instrução, e a primeira a sair, ao final, do local da instrução, sendo o Aluno-de-Dia à Turma o responsável pelas alterações, controle e apresentação da turma à equipe de instrução.

Art. 103 - Durante as instruções, quando o Aluno for se dirigir ao instrutor/monitor ou professor para fazer algum questionamento, o mesmo deverá proceder da seguinte forma:

I - Levantar o membro superior direito com o punho fechado e solicitar ao professor ou instrutor/monitor:

- no caso de instrutor/monitor militar: “Com licença, Tenente/Sargento (o posto ou graduação que for o caso)...”.
- no caso de professor civil: “Com licença, professor...”
E aguardar até o mesmo o observar.

II - Após obtido a autorização do instrutor/monitor  ou professor: se levantar, tomar a posição de sentido e com energia se apresentar: “... Aluno (graduação) BM (número e nome de guerra),  permissão para perguntar”.
III - Ao final, proceder à pergunta, permanecendo na posição de sentido até que o instrutor/monitor autorize que possa tomar a posição de descansar ou sentar-se novamente;

IV - Após a primeira pergunta, dentro da mesma instrução, não mais, se faz necessária, à apresentação do Aluno, somente a solicitação de permissão (inciso I); após, se levantar procedendo a pergunta (inciso III).

Art. 103 - Durante as instruções, quando o Aluno for se dirigir ao instrutor/monitor ou professor para fazer algum questionamento, o mesmo deverá proceder da seguinte forma:

I - Levantar um dos membros superiores e solicitar ao professor ou instrutor/monitor:

- “Com licença, professor/instrutor/monitor...”

E aguardar o mesmo o observar.

II - Após obtido a autorização do instrutor/monitor  ou professor “fazer seu questionamento”. Alterado pela portaria n° 002/CA/CFAP DE 08 de Maio de 2009

SEÇÃO VII

Do Procedimento do Aluno quando da entrada de Superior no Ambiente em que se encontra.

Art. 104 - Todo Aluno, independente da antiguidade, ou se está de serviço ou não, que identificar a entrada de Superior no ambiente em que se encontra, deverá proceder-se da seguinte maneira:

I - Dar a voz de “Atenção!”;

II - Identificar o Superior: “Encontra-se no recinto o (posto/graduação, nome de guerra, seguido de sua função)!”. Exemplo: “Encontra-se no recinto, o Senhor Major Fulano, Comandante do CFAP!”.

Art. 105 - Os demais Alunos que estiverem no ambiente deverão levantar-se, suspender toda a conversação e prestar as devidas continências regulamentares, mantendo-se na posição de sentido até que o Superior dê as vozes de “Descansar!” e “À vontade!”.

SEÇÃO VIII

Das Ordens ou Missões

Art. 106 - As Ordens dividem-se em quatro fases, sendo, ao Aluno, obrigatória a observação e cumprimento das fases. São elas:

I - Recebimento da Ordem: instante em que deverá escutar atentamente a Ordem por completo;

II - Entendimento da Ordem: momento em que o Aluno deverá retirar todas as dúvidas e formas para o cumprimento da Ordem, inteirando-se sobre o quê, quem, onde, quando, como, etc;

III - Cumprimento da Ordem: Execução propriamente dita;

IV - Retorno da Ordem: Instante em que o aluno deverá informar ao precursor da Ordem, o seu cumprimento ou não.

Art. 107 - Fica convencionado que a terminologia da palavra “Missão” significa, propriamente, “Ordem”.

Art. 108 - Conforme Decreto nº 1.260, de 02 de outubro de 1981/RDPMMS: As ordens devem ser prontamente obedecidas.

§ 1° - Cabe ao bombeiro militar a inteira responsabilidade pelas ordens que der e pelas conseqüências que delas advierem.

§ 2° - Cabe ao subordinado, ao receber uma ordem, solicitar os esclarecimentos necessários ao seu total entendimento e compreensão.

§ 3° - Quando a ordem importar em responsabilidade criminal para o executante, poderá o mesmo solicitar sua confirmação por escrito, cumprindo a autoridade que a emitiu atender a solicitação.

§ 4° - Cabe ao executante, que exorbitar no cumprimento de ordem recebida, a responsabilidade pelos excessos e abusos que cometer.

SEÇÃO IX

Do Procedimento em Ocorrências

Art. 109 - O Aluno sempre deverá primar pela ética militar, de acordo com Art. 26 da Lei Complementar nº 053 de 30 de agosto de 1990: “O sentimento do dever, o pundonor bombeiro-militar e o decoro da classe impõem, a cada um dos integrantes do Corpo de Bombeiros Militar conduta moral e profissional irrepreensível...”. Como o referido Aluno exercerá a liderança através do exemplo, é imprescindível a sua excelente conduta, dentro e fora do CFAP.

Art. 110 - Ao deparar com ocorrências, onde for abordado por policiais militares ou civis, o Aluno deverá manter a boa educação e tomar as seguintes atitudes:

a) Primeiramente, obedecer à ordem de parada, se for o caso;

b) Mantendo a educação e a postura, identificar-se como integrante do Corpo de Bombeiros Militar do Mato Grosso do Sul, informando sua graduação;

c) Em caso de estar em situação irregular ou de vítima, exigir que seja comunicado ao Comandante do CA, Sub-Comandante do CFAP ou, na impossibilidade destes, ao Coordenador de Serviço Operacional (CIOPS);

d) Em caso de guarnição comandada por militares, exigir o tratamento correspondente de acordo com o posto/graduação tanto do Aluno quanto do Comandante da Guarnição.

Art. 111 - Ao deparar com ocorrências bombeirísticas, o Aluno deverá manter a boa educação e tomar as seguintes atitudes:

I - Se for o primeiro a deparar com a ocorrência:

a) Tomar as atitudes que a segurança do local permitir, cuidando da sua segurança e das demais pessoas, vítimas e populares;

b) Fazer contato junto ao CIOPS, ligando 193, repassando as informações necessárias que lhe for indagado;

c) Identificar-se junto à vítima como bombeiro militar mantendo a educação e a postura;

d) Executar os procedimentos necessários que a ocorrência requer;

e) Na chegada da Guarnição BM, identificar-se e repassar todas as informações necessárias sobre a ocorrência, incluindo os procedimentos executados;

f) Auxiliar a Guarnição BM, por iniciativa própria ou se requisitado.

II - Deparando com ocorrência que já tenha Guarnição BM no local:

a) Identificar-se como Bombeiro Militar junto a Guarnição BM e, auxiliá-la, se requisitado.

CAPÍTULO IV

Das Instalações e de Outros Lugares

SEÇÃO I

Dos Alojamentos

Art. 112 - O alojamento é o local destinado ao repouso do Corpo de Alunos e é regido pelas seguintes regras:

I - No alojamento do CFAP só será permitida a entrada de militares de outras OBM’s para a realização de algum serviço previamente autorizado pelo Comando do CA;

II - O alojamento deverá ser mantido em ótimas condições de arrumação e limpeza sendo responsável o Aluno-de-Dia à Faxina e cabendo a fiscalização ao Adjunto ao CFAP;

III - Ao toque da alvorada competirá a cada aluno arrumar a própria cama;

IV - As camas deverão estar sempre arrumadas e limpas;

V - Os alojamentos do CFAP são de uso exclusivo dos alunos, dos cursos em andamento, salvo autorização prévia do Comandante do CFAP, quando tal uso não atrapalhar o bom andamento dos cursos, poderá ser utilizado por militar de outra OBM que não esteja em curso;

VI - Nos dias úteis, nenhum aluno poderá permanecer no alojamento durante o expediente;

VII - As Lâmpadas do alojamento serão ligadas e desligadas pela Prontidão de Serviço de acordo com a necessidade e nos horários estabelecidos;

VIII - É proibido guardar no alojamento qualquer tipo de material que prejudique o bom aspecto, o bem estar de seus ocupantes ou que constitua perigo a seu detentor ou à coletividade;

IX - É proibido afixar cartazes, fotografias, figuras, folhetos, apostilas, escalas de serviço etc., no alojamento e partes externas dos armários salvo nos locais destinados para isso;

X - As toalhas, material de educação física, roupas, calçados molhados, só poderão ficar estendidos ou instalados nos locais destinados a este fim;

XI - É expressamente proibido jogar papéis ou outros inservíveis fora do receptáculo de lixo existentes no alojamento e proximidades do CFAP ou pelas janelas;

XII - É proibido fumar dentro do alojamento;

XIII - É terminantemente proibido sair do alojamento desuniformizado;

XIV - Os armários deverão estar sempre arrumados e identificados e suas portas fechadas cabendo a cada aluno a sua conservação;

XV - Não é permitida a permanência do material pertencente ao Aluno fora do respectivo armário ou “arara”;

XVI - Qualquer defeito encontrado no armário deverá ser comunicado ao Aluno-de-Dia ao CA, que informará a ocorrência ao Adjunto para as devidas providências;

XVII - A constatação de defeitos não participados nos quartos acarretará responsabilidade aos ocupantes dos mesmos;

XVIII - Eventualmente, será feita revista de alojamento, pelo Comandante do CA ou por ele delegado, onde será observado a limpeza e organização do ambiente, bem como a identificação, limpeza e arrumação do armário;

XIX - Não é permitido guardar alimentos dentro dos armários.

SEÇÃO II

Dos Banheiros

Art. 113 - O Corpo de Alunos dispõem de um conjunto de banheiros e sanitários.

§ 1° - São de responsabilidade dos Alunos a manutenção, a limpeza e higiene dos banheiros.

§ 2º - Qualquer peça danificada nos banheiros deverá ser participada ao Aluno-de-Dia ao CA.

SEÇÃO III

Do Cassino

Art. 114 - O cassino é local destinado a proporcionar ao Corpo de Alunos lazer e divertimento. É regido pelas seguintes regras:

I - O cassino funcionará durante toda semana de 06:00h às 22:00h, sendo permitido seu uso durante o horário de expediente do CFAP;

II - A disciplina no cassino deverá ser mantida pelo Aluno-de-Dia ao CA, Prontidão de Serviço e individualmente por todo o Corpo de Alunos;

III - O volume de som dos aparelhos sonoros do cassino deverá ser regulado de forma, que apenas seja ouvido no âmbito do cassino;

IV - Ao toque de silêncio, a Prontidão de Serviço, deverá desligar todos os aparelhos sonoros do cassino;

V - Caso haja interesse do Corpo de Alunos de assistir televisão após o silêncio, solicitar autorização ao Adjunto ao Oficial de Dia ao CFAP;

VI - O uso do cassino pelo Aluno será permitido apenas uniformizado.

SEÇÃO IV

Das Salas de Aula

Art. 115 - As salas de aulas compõe um ambiente de atenção, silêncio e disciplina, cabendo aos Alunos-de-Dia às Turmas a manutenção das melhores condições de arrumação e limpeza. São regidas pelas seguintes regras:

I - É proibido fumar em sala de aula;

II - Os Alunos deverão permanecer uniformizados, não sendo permitido o uso de uniforme de Educação Física, salvo quando da realização de instrução de Educação Física ou serviço de manutenção das salas de aula;

III - As salas de aulas deverão permanecer com as portas e janelas fechadas quando não estiverem sendo utilizadas para instrução ou estudo;

IV - O Aluno deverá assentar-se sempre onde for determinado, devendo os locais serem distribuídos de acordo com a antiguidade ou pré-determinada, se por problemas visuais do aluno;

V - Os equipamentos de apoio às instruções só poderão ser utilizados nos períodos de instrução e qualquer dano aos equipamentos deverá ser comunicado por escrito ao Comando do CA para apuração.

VI – Nos intervalos entre as instruções os materiais deverão estar guardados no local adequado (sob a carteira), ou, na impossibilidade, dentro de uma pasta a qual deverá estar acondicionada verticalmente junto à parte interna do pé da carteira. acrescentado pela portaria n° 002/CA/CFAP DE 08 de Maio de 2009
SEÇÃO V

Do Almoxarifado

Art. 116 - O almoxarifado é local para a reserva de todos os equipamentos e materiais destinados às instruções do CFAP.

§ 1º - É vetado, ao Aluno, a entrada ao Almoxarifado, excetuando-se aos casos de entrega e retirada de material, devidamente autorizado e acompanhado pelo Almoxarife.

§ 2º - Para todo o material retirado (cautelado) do almoxarifado deve-se existir uma Cautela (documento que relaciona todos os itens retirados, o responsável pela retirada, a data da retirada, a data da possível entrega do material, a assinatura do responsável e a assinatura do almoxarife) e quando da devolução do material (entrada), deve-se conferir a relação e quantidades, bem como o militar que efetuou a cautela, obter o recibo.

SEÇÃO VI

Do Refeitório

Art. 117 - O refeitório é o local destinado às refeições diárias dos militares da Unidade, bem como dos Alunos, cabendo-lhes o cuidado pela higiene, limpeza e arrumação, antes e após as refeições.

Parágrafo único - É responsabilidade do Aluno-de-Dia à Faxina a manutenção da faxina do refeitório.

SEÇÃO VII

Da Recepção

Art. 118 - A recepção é o local de atendimento às pessoas, civis e militares, que adentrarem ao CFAP, cabendo ao Comandante da Guarda a responsabilidade deste local.

§ 1º - É expressamente proibida a aglomeração de militares neste local.

SEÇÁO VIII

Das Demais Salas e Equipamentos

Art. 119 - O Corpo de Alunos poderá permanecer no pátio do CFAP e instalações, após o expediente, sempre uniformizado.

Parágrafo único: É expressamente proibido ao Aluno sentar ao chão, degraus ou locais não apropriados, exceto em instrução, devidamente autorizado pelo instrutor, ou em formaturas, autorizado por quem estiver no comando.

Art. 120 - É vetada, ao Aluno, a entrada e permanência nas salas administrativas, excetuando-se aos casos de necessidade de serviço, devidamente autorizado.

Parágrafo único - É vetada, ao Aluno, a entrada e a permanência nas salas do Comandante e do Subcomandante do CFAP, Comandante do CA, Divisão de Ensino, Divisão Administrativa, Seção de Comando e Serviço, Coordenadores de Turma e Sala dos Professores, salvo quando solicitado sua presença.

Art. 121 - É vetada, ao Aluno, a utilização dos telefones de serviço do CFAP, excetuando-se aos casos de necessidade de serviço, devidamente autorizado.

Art. 122 - É vetada, ao Aluno, a utilização dos computadores do CFAP, excetuando-se aos casos de necessidade de serviço, mediante autorização do Subcomandante do CFAP.

Art. 123 - É vetada, ao Aluno, a utilização da máquina de xérox e aparelho de fax, exceto para casos de necessidade de serviço. Entretanto, o Aluno deverá solicitar ao Comandante do CA para que um militar do CFAP manuseie tais equipamentos.

SEÇÃO IX

Dos Ambientes Estranhos ao Aluno Bombeiro Militar, de Permanência Proibida

Art. 124 - É proibido ao Aluno permanecer em locais incompatíveis com sua situação, principalmente em casas de prostituição e de jogos de azar.
CAPÍTULO V

Do Licenciamento, da Consulta e dos Atestados Médicos, 

do Trânsito, da Saída, da Visita

SEÇÃO I

Do Licenciamento

Art. 125 - O licenciamento é o direito do Aluno de se ausentar do CFAP ou de qualquer OBM, durante a semana e nos finais de semana, conforme QTS e liberação do Comandante do Corpo de Alunos, desde que não cometa nenhuma, Transgressão Escolar.

Art. 125 - O licenciamento é o direito do Aluno de se ausentar do CFAP ou de qualquer OBM, durante a semana e nos finais de semana, conforme QTS e liberação do Comandante do Corpo de Alunos, e no caso do CFSD desde que não cometa nenhuma Transgressão Escolar. Alterado pela portaria n° 002/CA/CFAP DE 08 de Maio de 2009
Art. 126 - Os alunos do CFAP terão direito a licenciar-se sem prejuízo das atividades escolares, após a última atividade do dia e/ou a critério do Comandante do CA, devendo ter ciência do horário da próxima atividade e da escala de serviço.

SEÇÃO II

Da Consulta e dos Atestados Médicos

Art. 127 - O Aluno que desejar comparecer a um Consultório Médico deverá ter autorização do Comando do CA, por escrito, em documento próprio, Autorização de Saída (anexo B), que será encaminhado pelo Aluno-de-Dia ao CA no dia anterior ao dia da passagem de serviço, excetuando-se os casos de emergência que poderá ser autorizado pelo militar responsável pelo Corpo de Alunos, no momento da emergência.

§ 1° - Antes de sair do CFAP e ao regressar, o aluno deverá informar ao Aluno-de-Dia à Turma, e este, no primeiro tempo livre, informar ao Aluno-de-Dia ao CA, dando-lhe ciência do fato para justificar sua falta às atividades.

§ 2° - Antes de sair do CFAP e ao regressar, o aluno deverá se apresentar ao Adjunto, e este deverá anotar os horários respectivos de saída e entrada e colocar seu visto na Autorização de Saída.

§ 3° - No caso do impedimento do Adjunto, o aluno deverá se apresentar ao Instrutor para o visto na Autorização de Saída.

Art. 128 - Os Atestados Médicos deverão conter o motivo de origem, que poderá ser:

I - Acompanhamento;

II - Comparecimento para consulta e exames médicos; ou

III - Dispensa médica, devendo, obrigatoriamente, conter a relação das atividades específicas das quais o Aluno deverá ser dispensado, conforme abaixo:

a) Total, devendo cumprir em domicílio;

b) Total, por motivo de internação hospitalar;

c) Atividades de Educação Física e outras atividades de esforços físicos;

d) Atividades de Serviço Operacional;

e) Atividades Aquáticas;

f) Exposição ao sol;

g) Formaturas (caso de permanência estática prolongada);

h) Atividades teóricas em sala de aula;

i) Expediente Administrativo;

j) Atividades outras não citadas acima.

Art. 129 - O Atestado Médico deverá conter, se necessário, especificado pelo Médico, a necessidade do Aluno regressar em caso de retorno de consulta, consultar com especialista e/ou tratamento de fisioterapia e outros.

Art. 130 - O Aluno deverá entregar seu Atestado Médico, pessoalmente, através de protocolo, ao Comandante do Corpo de Alunos.

Parágrafo único: O Atestado Médico, quando enquadrado no item b do inciso III do Art. 128, deverá, obrigatoriamente, ser entregue por terceiros ao Comandante do Corpo de Alunos.

SEÇÃO III

Do Trânsito

Art. 131 - O Aluno que quiser se ausentar do município, onde está sendo realizado o curso, deverá, antecipadamente, mínimo de dois dias úteis, solicitar permissão ao Comandante do Corpo de Alunos, através de Solicitação de Guia de Trânsito (anexo C), a qual deverá ser entregue ao Aluno-de-Dia à Turma, que encaminhará a solicitação ao Aluno-de-Dia ao CA e este providenciará, se autorizada, a Guia de Trânsito , assinada pelo Comandante do CA.

§ 1 ° - O Aluno em trânsito, devidamente munido com a Guia de Trânsito, deverá apresentar-se em OBM do município que estiver visitando, e na falta desta, em Unidade Militar, para a assinatura da Guia de Trânsito.

§ 2 ° - O Aluno, ao se apresentar novamente ao CFAP, deverá entregar a Guia de Trânsito ao Aluno-de-Dia à Turma, e este deverá entregar tal documento ao Aluno-de-Dia ao CA, ao final do serviço.

SEÇÃO IV

Da Saída

Art. 132 - O Aluno que, por assuntos pessoais e outros, desejar ausentar-se, dentro do horário das atividades, deverá, antecipadamente, mínimo de um dia útil, solicitar sua ausência.

§ 1° - A ausência do Aluno só poderá ser efetuada através da Autorização de Saída (anexo B), devidamente assinada pelo Comandante do Corpo de Alunos. 

§ 2° - A Autorização de Saída deve ser assinada pelo Adjunto ao Oficial-de-Dia, no momento da saída e no momento da entrada, sendo anotados os horários referentes.

§ 3° - Quando da saída ou da entrada do Aluno, este não estiver no CFAP e sim em outra Unidade ou estabelecimento e quando do impedimento do Adjunto, o Instrutor, Monitor, ou o mais antigo, será o militar responsável para assinatura da Autorização de Saída, anotando os respectivos horários.

SEÇÃO V

Das Visitas

Art. 133 - O Aluno com LS (Licenciamento Sustado) só poderá receber visitas de pessoas, de suas relações, nos feriados e finais de semana, no horário estabelecido pelo Comandante do Corpo de Alunos, salvo os casos de emergência autorizados pelo Adjunto.

Art. 134 - É proibido ao Aluno levar visitantes aos alojamentos.

Art. 135 - Nos dias de expediente o Aluno só poderá receber visitas desde que autorizado pelo Comandante do CA.

CAPITULO VI

Da Disciplina

SEÇÃO I

Do Comportamento Escolar do Aluno e seu Grau Numérico

Art. 136 - O Aluno ao ser matriculado em qualquer curso será classificado no Comportamento Escolar BOM, com grau numérico 7,0 (sete) inteiros.

Art. 137 - O Comportamento Escolar do aluno será classificado e terá seu respectivo grau numérico de acordo com o seguinte critério:

	Classificação - Comportamento Escolar
	Grau Numérico

	E (Excepcional)
	9,00 a 10,00

	O (Ótimo)
	8,00 a 8,99

	B (Bom)
	6,00 a 7,99

	I (Insuficiente)
	4,00 a 5,99

	M (Mau)
	0,00 a 3,99


Parágrafo único - O Aluno que entrar no Comportamento Escolar MAU será submetido a Conselho de Ensino.

Art. 138 - Ao ser re-matriculado, o aluno será classificado com grau de Comportamento Escolar que tinha anteriormente.

SEÇÃO II

Das Transgressões Escolares

Art. 139 - Transgressão Escolar é qualquer violação dos princípios da ética, dos deveres e das obrigações do Aluno, na sua manifestação elementar e simples e qualquer omissão ou ação contrária aos preceitos estatuídos nesta NGA.

Art. 140 - Todos os alunos estão sujeitos às penas previstas no Art. 143, afetas ao Corpo de Alunos, do qual constará o Licenciamento Sustado.

Art. 140 - Todos os alunos estão sujeitos ao previsto nos §§ 2° e 3° do Art. 143, afetas ao Corpo de Alunos. Alterado pela portaria n° 002/CA/CFAP DE 08 de Maio de 2009
Art. 141 - O Aluno será punido apenas uma vez pela transgressão cometida.

Art. 142 - As punições serão aplicadas ao Aluno que cometer Transgressão de qualquer natureza, e serão cumpridas nos dias de licenciamento do Corpo de Alunos.

Parágrafo único - Nos Licenciamentos Sustados, por necessidade de serviço, poderão ser ordenadas tarefas, tais como: faxinas, capinas, apresentação de trabalhos profissionais, confecção de documentos, palestras e outros que o Comando do Corpo de Alunos julgar necessário a sua aplicação.

Art. 143 - A Transgressão Escolar é classificada, desde que não haja causas de justificação e não caracterize Transgressão Disciplinar, em:

	Classificação da TE
	Punição
	Pontos Perdidos

	Leve
	LS de 12 horas 
	- 0,0625 pontos

	Média
	LS de 24 horas 
	- 0,125 pontos

	Grave
	LS de 48 horas 
	- 0,25 pontos


§ 1° - Para efeito de equivalência das transgressões escolares, será considerado o seguinte:

	Transgressões Escolares
	Equivalência

	02 (duas) Leves
	1 (uma) Média

	02 (duas) Médias
	1 (uma) Grave

	03 (três) Leves
	1 (uma) Grave


§ 2° - Os valores dos pontos perdidos para cada Transgressão Escolar se refere ao Curso que possui carga horária entre 800 (oitocentas) a 1200 (mil e duzentas) horas-aulas, podendo, no Plano Geral de Ensino de cada Curso, ser restabelecidos valores proporcionais para Cursos com cargas horárias diferentes da faixa estabelecida.

Art. 143 - A Transgressão Escolar é classificada, desde que não haja causas de justificação e não caracterize Transgressão Disciplinar, em:

§ 1° - Para efeito de licenciamento sustado, aplica-se:  

	Classificação da TE
	Punição

	Leve
	LS de 12 horas 

	Média
	LS de 18 horas 

	Grave
	LS de 24 horas 


§ 2° - Para efeito de perda de pontuação, aplica-se:  

	Classificação da TE
	Pontos Perdidos

	Leve
	- 0,0625 pontos

	Média
	- 0,125 pontos

	Grave
	- 0,25 pontos


§ 3° - Para efeito de equivalência das transgressões escolares, será considerado o seguinte:

	Transgressões Escolares
	Equivalência

	02 (duas) Leves
	1 (uma) Média

	02 (duas) Médias
	1 (uma) Grave

	03 (três) Leves
	1 (uma) Grave


§ 4° - Os valores dos pontos perdidos para cada Transgressão Escolar se refere ao Curso que possui carga horária entre 800 (oitocentas) a 1200 (mil e duzentas) horas-aulas, podendo, no Plano Geral de Ensino de cada Curso, ser restabelecidos valores proporcionais para Cursos com cargas horárias diferentes da faixa estabelecida. Alterado pela portaria n° 002/CA/CFAP DE 08 de Maio de 2009
Art. 144 - As Transgressões Escolares são:

1 - Apresentar armário, mochila, cama em desalinho;

2 - Não comunicar a necessidade de atraso ou falta quando estes forem justificados a posteriori;

3 - Apresentar-se para formatura, instrução, reunião, evento, serviço ou qualquer outra atividade atinente ao Curso com uniforme diferente do apropriado;

4 - Falta de camaradagem;

5 - Apresentar-se de maneira incorreta aos superiores;

6 - Falta de etiqueta à mesa;

7 - Movimentar-se em forma sem a devida autorização;

8 - Falta de asseio pessoal;

9 - Deixar material pessoal ou particular que esteja sob sua responsabilidade em lugar impróprio ou em abandono;

10 - Atrasar-se para a formatura, instrução, reunião, evento, serviço ou qualquer outra atividade atinente ao Curso;

11 - Apresentar-se com uniforme em desalinho ou incompleto;

12 - Falta de compostura ou atitude inconveniente;

13 - Fumar em sala de aula, local de instrução, reunião ou qualquer outro local que não seja o designado para este fim;

14 - Falta de atitude e vivacidade;

15 - Falta de presteza no cumprimento de ordens recebidas ou não atentar para as quatro fases de uma ordem;

16 - Não obedecer às ordens do Aluno-de-Dia ou dificultar o comando do Aluno-de-Dia;

17 - Apresentar documento mal redigido ou com aspecto ruim;

18 - Não atentar para os trâmites hierárquicos;

19 - Não prestar as continências regulamentares;

20 - Deixar material do CBMMS que esteja sob sua responsabilidade em lugar impróprio ou em abandono ou extraviar, estragar ou não fazer a devida manutenção;

21 - Faltar formatura, instrução, reunião, evento, serviço ou qualquer outra atividade atinente ao Curso;

22 - Ausentar-se das atividades atinentes ao Curso sem autorização;

23 - Utilizar peças de uniforme trocadas, ou seja, em combinação irregular;

24 - Permutar ou deixar permutar serviço sem a devida autorização do Cmt do CA;

25 - Usar palavras de baixo calão ou gesto ofensivo à moral;

26 - Dirigir-se de forma desrespeitosa ao professor, instrutor ou aluno de serviço;

27 - Contrair dívidas além de suas possibilidades financeiras ou não saldar com Comissões de Formaturas e Grêmio;

28 - Freqüentar locais não condizentes com condição do aluno;

29 - Adentrar ou permanecerem em local proibido;

30 - Falta de interesse pela instrução ou não atentar para a segurança durante a instrução;

31 - Inobservância das prescrições regulamentares no que se refere às realizações das avaliações, tentando usar dos meios fraudulentos nas realizações das verificações de aprendizagem;

32 - Descumprir ordem;

33 - Promover desordem;

34 - Trabalhar mal;

35 - Deixar de comunicar irregularidades dentro da esfera de sua atribuição.

36 - Inobservância das prescrições regulamentares;

37 - Faltar à verdade ou simular doença.

§ 1º - São consideradas transgressões leves as constantes do item 1 ao item 9;

§ 2º - São consideradas transgressões médias as constantes do item 10 ao item 19;

§ 3º - São consideradas transgressões graves as constantes do item 20 ao item 37;

Art. 144 - As Transgressões Escolares são:

1 - Apresentar armário, mochila, cama em desalinho;

2 - Não comunicar a necessidade de atraso ou falta quando estes forem justificados a posteriori;

3 - Apresentar-se para formatura, instrução, reunião, evento, serviço ou qualquer outra atividade atinente ao Curso com uniforme diferente do apropriado;

4 - Falta de camaradagem;

5 - Apresentar-se de maneira incorreta aos superiores;

6 - Falta de etiqueta à mesa;

7 - Movimentar-se em forma sem a devida autorização;

8 - Inobservância das prescrições regulamentares;

9 - Falta de asseio pessoal;

10 - Deixar material pessoal ou particular que esteja sob sua responsabilidade em lugar impróprio ou em abandono;

11 - Atrasar-se para a formatura, instrução, reunião, evento, serviço ou qualquer outra atividade atinente ao Curso;

12 – Não cumprir determinação de troca de uniformes dentro do tempo estipulado pelo militar que determinou a troca;

13 - Apresentar-se com uniforme em desalinho ou incompleto;

14 - Falta de compostura ou atitude inconveniente;

15 - Fumar em sala de aula, local de instrução, reunião ou qualquer outro local que não seja o designado para este fim;

16 - Falta de atitude e vivacidade;

17 - Falta de presteza no cumprimento de ordens recebidas ou não atentar para as quatro fases de uma ordem;

18 - Não obedecer às ordens do Aluno-de-Dia ou dificultar o comando do Aluno-de-Dia;

19 - Apresentar documento mal redigido ou com aspecto ruim;

20 - Apresentar documento com preenchimento incorreto ou incompleto;

21 - Não atentar para os trâmites hierárquicos;

22 - Não prestar as continências regulamentares;

23 - Deixar material do CBMMS que esteja sob sua responsabilidade em lugar impróprio, em abandono ou extraviado, estragá-lo ou não fazer a devida manutenção;

24 - Faltar formatura, instrução, reunião, evento, serviço ou qualquer outra atividade atinente ao Curso;

25 - Ausentar-se das atividades atinentes ao Curso sem autorização;

26 - Utilizar peças de uniforme trocadas, ou seja, em combinação irregular;

27 - Permutar ou deixar permutar serviço sem a devida autorização do CMT do CA;

28 - Usar palavras de baixo calão ou gesto ofensivo à moral;

29 - Dirigir-se de forma desrespeitosa ao professor, instrutor ou aluno de serviço;

30 - Contrair dívidas além de suas possibilidades financeiras ou não saldar com Comissões de Formaturas e Grêmio;

31 - Freqüentar locais não condizentes com a condição de aluno;

32 - Adentrar ou permanecerem em local proibido;

33 - Falta de interesse pela instrução ou não atentar para a segurança durante a instrução;

34 - Inobservância das prescrições regulamentares no que se refere às realizações das avaliações, tentando usar dos meios fraudulentos nas realizações das verificações de aprendizagem;

35 - Descumprir ordem;

36 - Promover desordem;

37 - Trabalhar mal;

38 - Deixar de comunicar irregularidades dentro da esfera de sua atribuição.

39 - Faltar à verdade ou simular doença.

§ 1º - São consideradas transgressões leves as constantes do item 1 ao item 10;

§ 2º - São consideradas transgressões médias as constantes do item 11 ao item 22;

§ 3º - São consideradas transgressões graves as constantes do item 23 ao item 39; Alterado pela portaria n° 002/CA/CFAP DE 08 de Maio de 2009
SEÇÃO III

Das Causas de Justificação

Art. 145 - Não haverá punição quando for reconhecida qualquer causa de justificação; são causas de justificação:

I - Ter sido cometida a transgressão no interesse do serviço ou da ordem pública;

II - Ter sido cometida a transgressão em obediência à ordem superior;

III - Ter havido motivo de força maior, plenamente comprovado e justificado.

SEÇÃO IV

Dos Prazos de Apuração

Art. 146 - O instrutor, professor, monitor, e/ou qualquer outro militar que tiver conhecimento de fato contrário à disciplina poderá determinar ao Aluno-de-Dia à Turma a confecção de CI, bem como informar ao Comando do Corpo de Alunos, por escrito ou verbalmente, no prazo máximo de 2 dias úteis.

Art. 147 - O Aluno-de-Dia à Turma deverá confeccionar a CI (anexo K) do fato e entregá-la até o final de seu serviço ao Comandante do Corpo de Alunos.

Parágrafo único - A parte deve ser clara, concisa e precisa; deve conter os dados capazes de identificar as pessoas ou coisas envolvidas, o local, a data, a hora da ocorrência e caracterizar as circunstâncias que envolveram, sem tecer comentários ou opiniões pessoais, informando a pessoa que observou o fato.

Art. 148 - O Aluno que receber o Memorando Escolar / Razões de Defesa Escolar (anexo K), terá um prazo de 24 horas, dos dias úteis, para expor suas Alegações de Defesa.

Art. 149 - O Comandante do Corpo de Alunos terá 05 (cinco) dias úteis, após o recebimento do Memorando Escolar / Razões de Defesa Escolar para apuração e solução, podendo ser prorrogável por mais 05 (quatro) dias úteis, desde que solicitado ao superior imediato e publicado em BI.

Art. 149 - O Comandante do Corpo de Alunos terá 08 (oito) dias úteis, após o recebimento do Memorando Escolar / Razões de Defesa Escolar para apuração e solução, podendo ser prorrogável por mais 08 (oito) dias úteis, desde que solicitado ao superior imediato e publicado em BI.  Alterado pela portaria n° 002/CA/CFAP DE 08 de Maio de 2009
Parágrafo Único - O Comandante do Corpo de Alunos deverá atentar para as datas de términos de cursos, não deixando pendentes apurações e soluções.

SEÇÃO V

Das Competências da Análise das Alegações de Defesa e da Aplicação da Punição

Art. 150 - Cabe aos Comandantes das Seções a Análise das Alegações de Defesa.

Art. 151 - A competência para aplicar as prescrições contidas nesta NGA é conferida ao cargo, não ao grau hierárquico e são competentes para aplicá-las o Comandante e Subcomandante do CFAP e o Comandante do Corpo de Alunos.

SEÇÃO VI

Da Grade de Licenciamento Sustado

Art. 152 - Os Alunos que cometerem Transgressão Escolar terão como punição seu Licenciamento Sustado e serão incluídos na Grade de Licenciamento Sustado (anexo G).

Da Grade de Licenciamento Sustado e Grade de Perda de Pontuação

Art. 152 – Os alunos estão sujeitos às grades previstas nesta NGA da forma que segue:

§ 1° - Os Alunos do CFSD que cometerem Transgressão Escolar terão como punição seu Licenciamento Sustado e serão incluídos na Grade de Licenciamento Sustado (anexo G1), sem prejuízo à perda de pontuação e inclusão na Grade de perda de pontuação.

§ 2° - Os Alunos do CFC, CFS, CAS e Cursos de Especialização que cometerem Transgressão Escolar terão como punição perda de pontuação e serão incluídos na Grade de perda de pontuação (anexo G3).

§ 3° - Os Alunos de Cursos de especialização que cometerem Transgressão Escolar poderão, ainda, a critério de seu coordenador, ter como punição seu Licenciamento Sustado e serão incluídos na Grade de Licenciamento Sustado (anexo G1). Alterado pela portaria n° 002/CA/CFAP DE 08 de Maio de 2009
Art. 153 - A Grade de Licenciamento Sustado será publicada em Boletim Interno e, se necessário, em Boletim Geral; sua publicação é ato administrativo que formaliza a aplicação da punição ou a sua justificação.

Art. 153 - As Grades de Licenciamento Sustado e de Perda de Pontuação serão publicadas em Boletim Interno e, se necessário, em Boletim Geral; sua publicação é ato administrativo que formaliza a aplicação da punição ou a sua justificação. Alterado pela portaria n° 002/CA/CFAP DE 08 de Maio de 2009

Art. 154 - Quando o local determinado para o cumprimento da punição não for o CFAP, será encaminhado ao respectivo Chefe, Diretor ou Comandante da OBM ou de outro órgão, documento contendo a cópia do Boletim Interno ou Boletim Geral constando a Grade de Licenciamento Sustado, para que o Aluno possa cumprir a respectiva punição.

Art. 154 - Quando o local determinado para o cumprimento da punição não for o CFAP, será encaminhado ao respectivo Chefe, Diretor ou Comandante da OBM ou de outro órgão, documento contendo a cópia do Boletim Interno ou Boletim Geral constando a Grade de Licenciamento Sustado, para que o Aluno do CFSD possa cumprir a respectiva punição. Alterado pela portaria n° 002/CA/CFAP DE 08 de Maio de 2009
SEÇÃO VII

Das Recompensas

Art. 155 - A recompensa constitui o reconhecimento dos bons serviços prestados, da disciplina exemplar e do rendimento da aprendizagem.

Art. 156 - São fatores de recompensas e irão influir no cômputo do grau numérico do Comportamento Escolar:

I - Trabalhos voluntários;

II - Monitoria;

III - Aluno aprovado sem realização de VF;

IV - 2 (duas) semanas seguidas sem cometer transgressão.

§ 1° - São denominados trabalhos voluntários:

a) Doação de sangue;

b) Participação efetiva em Palestras, Representações, competições esportivas e eventos sociais;

c) Visitas a instituições beneficentes, desde que representando o CFAP ou o CBM-MS;

d) Prestação de socorro, não estando o Aluno de Serviço, desde que comprovada a atuação do Aluno na ocorrência e constante em Relatório de Ocorrência.

Art. 157 - As recompensas geram acréscimo no cômputo do grau numérico do Comportamento Escolar de acordo com o fator que originou a recompensa, como segue:

	Fator de Recompensa
	Recompensa
	Pontos Acrescidos

	Trabalhos voluntários
	Elogio individual ou coletivo em BI ou BG
	+ 0,0625 pontos

	Monitoria
	Dispensa de todas as Revistas Tipo 1 de 01 (um) dia de atividades do Curso para cada 5 (cinco) h/a de monitoria.
	+ 0,125 pontos

	Aluno aprovado no curso sem realização de VF
	Elogio individual em BI.
	+ 0,125 pontos

	2 (duas) semanas seguidas sem cometer transgressão
	Dispensa da Formatura para Licenciamento de 01 (um) dia de atividades do Curso.
	+ 0,0625 pontos


Art. 158 - No período de férias escolares e recesso, não haverá computação dos pontos.

Art. 159 - São competentes, para conceder as recompensas de que trata esta seção, o Comandante e o Subcomandante do CFAP e o Comandante do Corpo de Alunos, devendo as mesmas, serem publicadas em BI.

SEÇÃO VIII

Da Classificação Final do Aluno

Art. 160 - Ao término de cada curso o grau de Comportamento Escolar será computado nos cálculos finais da média de classificação, conforme PGE dos respectivos cursos.

SEÇÃO IX

Do Desligamento a Bem da Disciplina

Art. 161 - Será encaminhado ao Conselho de Ensino, o Aluno que ingressar no Comportamento Escolar “Mau”, podendo ser desligado, conforme Plano Geral de Ensino, do Curso respectivo.

Parágrafo único - Os julgamentos a que forem submetidos os Alunos, perante o Conselho de Ensino serão conduzidos segundo normas próprias ao funcionamento deste Conselho.

SEÇÃO X

Das Transgressões Disciplinares

Art. 162 - Transgressão Disciplinar é qualquer violação dos princípios da ética, dos deveres e das obrigações do bombeiro militar, na sua manifestação elementar e simples e qualquer omissão ou ação contrária aos preceitos estatuídos em lei, regulamentos, normas ou disposições, desde que não constituam crime.

Art. 163 - O Aluno que cometer Transgressão Disciplinar será tratado de acordo com o Decreto n.º 1.260, de 2 de outubro de 1981/RDPMMS.

Art. 164 - Qualquer Transgressão do Aluno, desde que não se enquadre nos artigos 165 e 166, deverá, primeiramente, ser enquadrada dentre os itens do art. 144, considerando que o Aluno se encontra em regime especial cujo momento se caracteriza por uma fase de aprendizagem, onde os erros, são admissíveis porém, há a necessidade da correção de atitude, e para isto são aplicadas as punições respectivas.

Art. 165 - A Transgressão Escolar será considerada como Transgressão Disciplinar e será tratada à “luz” do RDPMMS de acordo com o seguinte:

I - quando o Aluno reincidir duas vezes na Transgressão Escolar Grave, de mesma natureza e item desta NGA, a terceira será considerada e tratada como Transgressão Disciplinar.

II - quando o Aluno reincidir quatro vezes na Transgressão Escolar Média, de mesma natureza e item desta NGA, a quinta será considerada Transgressão Disciplinar.

III - quando o Aluno reincidir seis vezes na Transgressão Escolar Leve, de mesma natureza e item desta NGA, a sétima será considerada Transgressão Disciplinar.

Art. 166 - O Aluno será enquadrado diretamente em Transgressão disciplinar, independente de reincidência, quando:

I - Cometer qualquer ato que o Comandante da Seção a qual o Aluno pertença entenda que, pela seriedade da situação, a transgressão mereça tal tratamento.

II - Cometer qualquer ato que contrarie a Seção III do Capítulo IX desta norma.

Art. 167 - A Transgressão Disciplinar implicará no Comportamento Escolar do Aluno, devidamente apurados e publicados em BI ou BG.

I - Dos pontos perdidos das Transgressões Disciplinares:

	Punição
	Pontos perdidos

	Repreensão
	0,3 pontos

	Transgressão leve
	0,4 pontos

	Transgressão média
	0,5 pontos

	Transgressão grave
	1,0 pontos

	Prisão
	2,0 pontos


Art. 167 - A Transgressão Disciplinar implicará no Comportamento Escolar do Aluno, devidamente apurados e publicados em BI ou BG.

I - Dos pontos perdidos das Transgressões Disciplinares:

	Punição
	Pontos perdidos

	Transgressão leve
	0,4 pontos

	Transgressão média
	0,7 pontos

	Transgressão grave
	1,0 ponto


Alterado pela portaria 018/CA/CFAP/2011 de 05 de junho de 2011.
Art. 168 - A relação das Transgressões Disciplinares estão constantes no anexo I do Decreto n.º 1.260, de 2 de outubro de 1981/RDPMMS.

CAPÍTULO VII

Da Avaliação do Rendimento de Aprendizagem

Art. 169 - A avaliação do rendimento da aprendizagem expressa, em termos qualitativos e quantitativos, o desempenho do aluno e é regulamentado pela NPCE e PGE de cada Curso. 

CAPÍTULO VIII

Das Comissões de Formatura

Art. 170 - As comissões de formaturas serão formadas e encerradas no início e término de cada curso, através de Portaria aprovada pelo Comandante do CFAP;

Art. 171 - Cada Curso deverá se organizar com auxílio do Coordenador do Curso, elegendo o Aluno Presidente da Comissão de Formatura e demais integrantes.

Art. 172 - Além dos representantes do corpo discente, obrigatoriamente, farão parte como fiscais e auditores, das atividades da Comissão de Formatura, o Coordenador do Curso, o Subcomandante do CFAP;

§ 1° - O Aluno Presidente da Comissão de Formatura do Curso deverá encaminhar, mensalmente, ao Coordenador do Curso, o planejamento da Comissão, juntamente com as alterações pertinentes ao assunto, fins de serem avaliados pelo Subcomandante do CFAP.

§ 2° - Toda ação da Comissão de Formatura deverá ter a anuência do Coordenador de Turma e do Subcomandante do CFAP.

§ 3° As atividades necessárias para o andamento da Comissão de Formatura, bem como reuniões com os demais alunos do curso, não deverão, em nenhum momento, prejudicar as instruções e atividades referentes ao Curso.

CAPÍTULO IX

Dos Direitos e Deveres do Corpo de Alunos e das Proibições

SEÇÃO I

Dos Deveres

Art. 173 - Constituem Deveres a todos os Alunos:

I - Obedecer rigorosamente às prescrições de segurança e as recomendações de ordem técnica e disciplinares relativas às instruções e exercícios práticos;

II - Cuidar de sua apresentação pessoal;

III - Quando chamado, responder em voz alta e com vibração;

IV - Lembrar que o Curso é ministrado em OM, onde são cumpridos regulamentos e normas vigentes no CBM-MS;

V - Manter o Alojamento limpo e arrumado, em qualquer horário do dia;

VI - Tomar ciência das escalas de serviço, bem como de sobreaviso se apresentando com o respectivo uniforme e em horário previsto;

VII - Ter conhecimento e cumprir as normas relativas a este Centro (NGA, RI, etc.);

VIII - Comportar-se com absoluta disciplina em todos os momentos de suas atividades;

IX - Contribuir para a elevação do prestígio do CFAP;

X - Cultivar as boas práticas sociais e esquivar-se de situações comprometedoras;

XI - Cultivar o espírito de justiça e integridade profissional;

XII - Demonstrar dedicação, entusiasmo e, sobretudo, força de vontade durante os trabalhos escolares;

XIII - Manter, em todas as ocasiões, conduta e apresentação correta, mesmo fora do alcance da observação dos superiores hierárquicos;

XIV - Observar rigorosa probidade na execução de quaisquer trabalhos escolares, considerando os recursos ilícitos como incompatíveis com a dignidade pessoal, escolar e Bombeiro Militar;

XV - Procurar obter o máximo aproveitamento no ensino que lhe foi ministrado, desenvolvendo, para tanto, o espírito de organização e mérito de aprendizagem;

XVI - Ser pontual e assíduo;

XVII - Tratar a todos com respeito e atenção e acatar as ordens com o mais vivo interesse;

XVIII - Não fumar no interior de qualquer dependência do Quartel, sendo autorizada, para este fim, a utilização do pátio descoberto, em local específico, em horário de intervalo;

XIX - Encaminhar ao Comandante do CA todo assunto administrativo (Parte ou CI), seguindo os trâmites legais da hierarquia;

XX - Não permanecer fora da sala de aula no período reservado às sessões de instrução;

XXI - Permanecer uniformizado, sempre que estiver no âmbito da Unidade Escolar, independente da atividade, no expediente ou não, exceto, em casos particulares, devidamente autorizados pelo Comandante do CA;

XXII - Cumprir o horário de silêncio;

XXIII - Quando, de serviço, delegar missões e fiscalizar seu cumprimento, sempre quando repassadas por autoridade competente;

XXIV - Preencher os requisitos necessários ao bombeiro militar, conforme Art. 122, § 1º, da Lei n.º 053 de 30 de agosto de 1990, os quais são:

a) idoneidade moral;

b) assiduidade;

c) pontualidade;

d) eficiência;

e) adaptabilidade.

XXV - Orientar a sua conduta pelos seguintes valores BMs:

a) Patriotismo - revelado no amor e dedicação à Pátria;

b) Civismo - através de culto aos símbolos, às tradições da Pátria e da corporação, além da dedicação ao interesse público;

c) Hierarquia - traduzida no respeito e valorização dos postos e graduações;

d) Disciplina - significando que o exato cumprimento do dever é essencial à preservação da ordem pública;

e) Profissionalismo - pelo exercício da profissão com entusiasmo e perfeição;

f) Lealdade - manifestada pela fidelidade aos compromissos para com a Pátria, a Corporação, aos superiores hierárquicos, aos camaradas e subordinados;

g) Constância - com firmeza de ânimo e fé na Corporação;

h) Espírito de Corpo - orgulhando-se da Corporação mediante identificação legítima entre seus componentes;

i) Honra - como busca legítima do reconhecimento e consideração, tanto interno quanto externamente à Corporação;

j) Dignidade - respeitando a si próprio e aos seus semelhantes, indistintamente;

k) Honestidade - através da probidade tanto no exercício da função pública, quanto na vida particular;

l) Coragem - demonstrando destemor ante ao perigo e devotando-se à proteção de pessoas, do patrimônio e do meio ambiente.

XXVI - Observar os preceitos da ética bombeiro-militar, conforme Art. 26 da Lei n.º 053 de 30 de agosto de 1990 que dispõe sobre o estatuto dos Policiais Militares de Mato Grosso do Sul

XXVII - Portar, durante as instruções e também em período de Licenciamento, os seguintes itens: identidade militar, luva de procedimento e material de anotação.

XXVIII - Proceder-se de forma a obedecer ao Regulamento de Continências, Honras, Sinais de Respeito e Cerimonial Militar das Forças Armadas (R-2).

XXIX - Proceder-se de forma a obedecer ao Regulamento Interno e dos Serviços Gerais - RISG (R-1), no que for de sua competência.

XXX - Entrar no CFAP somente pelo portão de acesso lateral.

Art. 174 - Cabe ao Bombeiro Militar a responsabilidade integral pelas decisões que tomar, pelas ordens que emitir e pelos atos que praticar, conforme Art. 62 do Decreto n.º 5.698 de 21 de novembro de 1990 que dispõe sobre o Regulamento Geral do CBM-MS

SEÇÃO II

Dos Direitos

Art. 175 - São Direitos garantidos a qualquer Aluno do CFAP:

I - Solicitar ao instrutor/monitor ou professor todo e qualquer esclarecimento que julgar necessário à compreensão do assunto que está sendo ministrado;

II - Tratar de assuntos particulares com o Comandante do CA, sendo encaminhado ao mesmo através do Aluno-de-Dia à Turma e Aluno-de-Dia ao CA, em caso de extrema necessidade;

III - Realizar a prática desportiva extracurricular entre Alunos, desde que observada a disponibilidade dos Alunos para a devida prática, a título de instrução ou recreação, somente com a autorização do Comandante do Corpo de Alunos;

IV - Solicitar revisão de provas de acordo com os regulamentos  específicos;

V - Receber vencimentos e vantagens ou bolsas, segundo a respectiva graduação;

VI - Receber Diploma de Conclusão do Curso, quando devidamente aprovado;

VII - Ter acesso, mensalmente, ao valor do grau numérico de seu Comportamento Escolar;

VIII - Ter acesso, mensalmente, ao computo da freqüência das diversas matérias do Curso;

IX - Ter acesso aos resultados das avaliações de rendimento da aprendizagem;

X - Realizar tratamentos e/ou consultas médicas com seu respectivo plano próprio de saúde, sendo que, para casos não emergenciais, o Aluno deverá solicitar, com antecedência mínima de 2 (dois) dias úteis, um horário, que não prejudique as atividades do curso.

SEÇÃO III

Das Proibições

Art. 176 - É expressamente proibido ao Aluno:

I - Manifestar-se, publicamente, a respeito de assuntos políticos ou tomar parte, fardado, em manifestações da mesma natureza;

II - Discutir ou promover discussões, por qualquer veículo de comunicação, sobre assuntos políticos, militares, ou bombeiros militares, excetuando-se os de natureza exclusivamente técnica, quando devidamente autorizado pelo Comandante do CA;

III - Promover ou tomar parte em qualquer manifestação coletiva, seja de caráter reivindicatório, seja de crítica ou de apoio de superior, com exceção das demonstrações íntimas de boa e sã camaradagem e com conhecimento do homenageado e devidamente autorizado pelo Comandante do CA;

IV - Promover ou assinar petições coletivas dirigidas a qualquer autoridade civil ou militar;

V - Realizar reuniões fora das dependências do CFAP, para qualquer assunto, mesmo que relativo ao Curso, sem atentar aos trâmites hierárquicos e sem solicitar autorização ao Comandante do CA;

VI - Freqüentar ou fazer parte de sindicatos, associações profissionais com caráter de sindicato ou similares;

VII - Espalhar boatos ou notícias tendenciosas;

VIII - Tomar parte, em área bombeiro militar ou sob jurisdição bombeiro militar, ou em qualquer área quando na atividade referente ao Curso, em discussões a respeito de política ou religião, ou mesmo provocá-la;

IX - Recorrer ao judiciário sem antes esgotar todos os recursos administrativos;

X - Portar arma regulamentar, dentro das dependências do CFAP ou em qualquer atividade referente ao Curso, sem permissão, por escrito, do Comandante do CA.

CAPITULO X

DO COMPROMISSO BOMBEIRO MILITAR

Art. 177 - Conforme o que prescreve o Art. 29 e 30 do Capítulo II, da Lei Complementar nº 053, de 30 de agosto de 1990: Todo cidadão, após ingressar no Corpo de Bombeiros Militar, mediante inclusão, matrícula ou nomeação, prestará compromisso de honra, na qual firmará sua aceitação consciente das obrigações e dos deveres bombeiros-militares e manifestará a sua firme disposição de bem cumpri-los.

Art. 178 - O compromisso a que se refere o artigo anterior terá caráter solene e será prestado na presença da Tropa tão logo o bombeiro-militar tenha adquirido um grau de instrução compatível com o perfeito entendimento de seus deveres como integrante do Corpo de Bombeiros Militar, conforme os seguintes dizeres: 

“Ao ingressar no Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso do Sul, prometo regular a minha conduta pelos preceitos da moral, cumprir rigorosamente as ordens das autoridades a que estiver subordinado e dedicar-me inteiramente ao serviço bombeiro-militar, a manutenção da ordem pública, e a segurança da comunidade, mesmo com o risco da própria vida”.

CAPITULO XI

DO CONSELHO DE ENSINO

Art. 179 - O Conselho de Ensino será estabelecido e regulamentado segundo normas próprias ao funcionamento deste Conselho.

TÍTULO III

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 180 - Esta Norma não esgota o assunto.

Art. 181 - Fica estabelecido que esta Norma Geral de Ação do Corpo de Alunos entra em vigor na data de sua publicação.

Campo Grande, 08 de Maio de 2009

ROBINSON APARECIDO MOREIRA – MAJ QOBM

Matrícula 220.210-71

Comandante do CFAP
